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'DOSSIER UNIVERS'IDADE DO ALGARVE

,A aJrovatão·na A'I��m�J:�ia .'�a H�Jú�Ii[8, �D, uroi�U� ,

"��' lei �U� uia D InItitulD '�niv�rIitárió �u AI:garv�

SE:çV�ÇO NACIONA,LDE SAÚDE
DM' [lMlftH� ;ARI··� IUMPRIMfDID D� tt�ftnIIUI[Ã� DA RfPÚBUU?

,.. �: '. - ; • .1 �

DIZ o"Artigo 7'2 da Oonstituição
Portuguesa, aprorvada pela As-,

sembleia da ,República, 'em sessão
de 2 de Abril de 1976: «1 - O E,s­
tado promoverá uma política' de
terceira idade que .garanta Ia 'se�'

gurança económica,' das ]!l'esso'llis
idosas.' 2 - � política de teroeira

,�

idade' d'everá, ainqa prop9rdonar;,
condições· de ,habitação e co.nvivio"
'Ía;miH3ir 'e 'comunitário que evitem,
e' supe'rem o isolamenoo ou"maI'igi-,
rrali2!ação social :da;s pessoas tdQsa;s I'e 'lhes" ofereçam as,.oportunidaJdes

.

de criarem. e desEmvolverem fõ,rmas
de rea1i2Jaçã'o pessoa:l através de
uma p,a:rticipação ,activa na. vida,
da: comunidade».

, Flaro, 4· de Março de 1978, Quase,
,

dais ana's ,são' p,assados. Dais ano.s'
'

em que a situ'ação da tercéi<ra ida-I
de pouco ou nadá se alterouó S-e,: ,

porventura; as reformas suhi'l'lMl1,' :;,
,será q').Ie 'elas consegu'em, .ac"mpa-

'

,.nllar a_,subida galopante do custo
d'e . lVid�? Se, porv:entura, as pes-,;
SOaiS idosas, tailS como -todas as

'

outræs, têm assistência SOChlll, ,será
qúe as .caixas de Previdên'cia 'e' os

próprios hospitais daT

TUDO, neste nosso cuníoso mundo,'
tudo terá. seus efeitos benéfi­

co's - até mesmo ria morte de AIda
.Moro, Em .prírneíro íugar, ela mos­

trou que há certas circunstâncias
onde se deve e .se tem de sacrifi­
car o indivíduo- à S-o'ciedaide. Oerto

'que o acento tónico, neste nosso,
munde de seres humanos, deve ser

colocado no ser humane, Ma;s ¡,este ¡
principiO' não pode ser absoluto"

por J. Lima pois que há certas circunstância,s

"que podem justificar o sa,crifí'cio,
""C'HAM� as aJtençõ!es" na <�Voz de do indivMuo à Sociedade. Foi o que
: Olhao», o con!lfrade Augu'sto aconteceu no caso AIda Mo'ro.1"

, , ' Teodomiro Neto
'Oa-llé, para que ,seja: dado «o 'seu a, �, ' Vamo,s supor que o go,verno ita-

" �
seu dono», pots foi a' primeira voz, liano a:cedia à chantagem das Bri-

. ,
' que no, Jornal do. A�g(lrve se er- 'ga,das \nerm�]l1as'.,<E Uberta"va 1312

O 'A 'LGA RV E' ,gu,eu, directa e obJectivamente (de-, ,seres· com aspecto de humanos
(' "

..po,is de 'semanas _an�e's,aqui termos, _(mas que de humal).os a:p.enas têm'
daido uma sugestao mdirecta), para, o aspecto e nada,mais). Para além r

,

que em. 'Olhão fo'sse prestada justa, do teITÍvel perigo que iria gerar a

homena"gem a um devotado olha- libertação dessas autênticas feras
nense por adop,ção, que, Ilili com- hlllmanas (já viram a gaiola do Tri­
pletara 90 anos. bunal de Tur,.im? E o.s dentes bran­
Aqui damos «o seu a seu dono», cos e agudos ,e oos olho's, frios e re-

, com 'Votos ,sinceros de que a osu- luzentes daqueles v'erdadeirQS lobos
por Fatima Oliveira "gestão, partisse ela de on,de ¡partis- ,com aparê'llcia _ simp1es aparên-'j

cobertura às neoelSslrdades el'e,men- se, a'caJbe pOT ,e.ncontrar eco na edi-, ,,eÚt - de, homenS? Sempre que os

tames rele todo o ,ser humarno, OU" ,jida:de olihan,ense, que é, na, verda-' vej'o, parece-m� estar a contem­

sej'a, proporciona:r-Ihes 'conlV'eniente ,de" quem podeJ;'á ,corpIDdzar esta ,pIaI' a esbeolta elegância de tigres
ace'sso, à saúd,e? ,!Lembro-me de ter ,como outras ideias ·com que se pre- ou de leopardos .. ,). Para além dis-

(OOlniÓlWi iba 5." páprilrza) so, que tremendo go-lpe na àutori-,
,

,
, , ,,"

'daid'e indispensável do governo e,
dos tribunais. Pois todo o -grupe-

'

ACG1ElAS
, .,

Oll-iAOl
tF;

Vila ReaJl, Guarda e Bragança.i] em que este""será posto er:rpz:ãtfca, ·'por Geleate Canau

Depois de estudos, surgiu uim' 'algumas vozes têm surgido a cri-' I '

,r", ' ,

ante-projecto L(Jefinin,do a's" ba-,'
tícá-ão, espe8ial�ente dos que, não I gu�r algun� nú�ero� de proif'i,smo-

�. concordam com o espaço geogrã- nais de saúde, tnscrítos na qrdem
ses em 'que o SNS irá funcio- ríco pude há-de runcíonae, prere-, e Sindicatos respectívos ern 31-12-

nar, eIPl debate páblíco, até 151 rindo em troca as Cinturas Indus-: -76 que existem ,nos quatro .dístrí­

de Maio do corrente ano. triais, onde extstíriam maiores dis-, 'tos, em questão e ainda no ,de ".Fa-
ponlbíltdades dEr' equipamento. I ro, e 'o número de habitantes (pelo

',. Embor� não,kibamos os termos Entretanto, transcrevemos a+se- censo de 1970):
'

'

'A Assembleia -da República aprovou no dia 4 destes.mês
uI;n projecto de lei do ,P. S. D. -que cria o Institute e

Universi-
tário do, Algarve. '.J"

'

O diploma, que, na generalídade, mereceu-referências tavo­
,ráveis de todos os grupos, parlamentares, baixará' novamente

, , à Comissão Parlamentar de Educação, €iêneia e Cultura 'para
, ser, discutido na espeeialfdade, após .o que será formada urna

Comissão Instaladora.
O .prímeíro grande passo está dado, na maratona em 'que' os

algarvlos se empenharam e apostaram. Protessores e juristas,
, representantes dos trabalhadores, políticos, deputados" expu­
seram -as suas opiniões e, as suas forças, exigindo 'que a 'lei fosse
aprovada.. , ,

, Faro' será a: sede do Instituto 'Univer,sitáriO' do, Algarve. A'
Unda cidade, dos Jacaranc:lás, Iugar aberto ao mundo, terá (gra­
ças-à dignídade que a Revolução de Abril trouxe aos portu­
guese's) ,o Iugar que, se lhe impunha e que sempre lhe fora
negado. No' entanto, a Universidade fora sempre a mais
legítima, a mais radical, a mais profunda, aspiração dos algar­
-víos. Só o fascismo foi o motivo defal falta' de efectivação. É

, ., ,urna Qp,inião unânime.
, Agora' que .a maratona" uníversalista-sumanísta' arrancou,

que a terra está fértil em húmus, vamos preparar"o alqueive
para lançar as sementeiras do saber.' Uma Universidade 'é como
lim corpo. Tem de ser fecundado e i,r crescendo. Um velho sonho
dos algarvios, só agora, 'com', uni ''Portugal democrático cons­

tituiido"os representantes legítimos Ido' Povo 'português pude­
ram reclamar o dever cultural que 'o ari.O 75' da 'Constituição'
Portuguesa 'impõe ao Estado. I

'

'O diploma mereceu referêneías favoráveis de todos os grupos
parlamentares; por isso 'nos eongratulamos. Agora, aguardare­
mos o tempo necessário 'para qllle, 'o diploma seja' díscutído na

especialidade e que a Comissão Instaladora venha até cá abaixo
e nos diga - a quem for de dizer - de imediato, o que há a

fazer.
A Unive'Í'sidade aJbrirá as suas portas, a todas as classes dos

filhos dos algarvios. O dtletantismo de urna élite será agonia
"perante o plano inserto na Constituição Pnrtuguesa; «o acesso

," li' Unlverstdade deve ter em conta as necessidades do país em

quadros- q,ualifiead,os,. ,e, estimular e favorecer a entrada dos
trabalhadores e dos filhos das classes trabalhadoras». O (�Dossier
,Universidade, ,do Algarve»q terá ainda alguns depoimentos,
breves.

NO princípio db ano, quando
o II Governo Constítu­

. .cional tomou. posse, surgiu co­

: moministro dos' Assuntos So­
i ciais o socialista António .AJr-
naut que, conjuntamente com'

a sua equipa ministerial, to­
mou como ponte de honra' o

.pôr em -aeção o Serviço Nacio­
naâds Saúde (S. N. 'S.). Numa
primeira ifase,'tailrvez 'Como ex­
periência, tal será executado
apenas nos distritos de Beja,

J

Analistas e Ajudantes Proñsstonats Odorrtolo ,

Protésícos
PopulaçãoDistritos M!édkos farmacêu- de de

gistas
dentários e

presenteJI'
trece fa;rmácia: ' enfermagem ajudantes

,I.

,

�

'1 199335Beja, t
............-, 84 50 !',100 7'.2 12

74 50 1'15
,

175185,Bragança ': ....
-

Faro ............... 149, 84 1:63 13 9 263145
Guarda .......... .91 60 2�1 3" 1 20523:5

Vila Real -107 49 173, , .' 7 'JL ,2 25939'5
..
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I partícípação, embora todos os a,nos,
"

,J.
, '

"

'durante (O) 'Verão; dada a população

E',,'O EXEMPL'O D"E- A,LDO', M,"a'R,' ,O,' :.' -veraneante, os 'hospitais e rmédíeoe
,

.' «rebentem' pelas costuras»" a,pe,sar
da .boa 'Vontade do Ministério, :doli

'pelo dr. AfonsO' de Castr¿ Mendes" Assurito�s �Ü'?iai.is, (MAS) ,e de to-

,

-l-dós os prêfIsSlOnals, 'Aliás," S!) o

lho pseudo-político se dísporla a; facto de ser Verão e -ar-ssorte», têm

seguir o exemplo'. E não faltaria.' evitado" "até' h6je,.' li. repetição de

também que grupos de
-

erínñaosos] uma epidemia" -íguæl ou .píor- que o

:(OorlWlMi' 'nia 5." págiitna)
I

,E, ,·A' 'TERCEIRA ,IDADE

(cOnclui na 4-" página)

Este trechd da zona ribeirinha de Silves traz ,à me:rhóri¿ oútias ter:r¡lS
àlgl,l.rvias, também servidas pQ,r ,rios.

' "

E
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Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e Eficientes
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ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

'Alvará do MEle

Dlrec. Téc. de Felisberto Correia

. .Largo D. Jo.ão. II. 36-1.0 - Telefo.ne.23643 � PO.RTIMAO

ESTK vida reserva-nos, quase se�
pre, .surpresaa desagradáveís.

E. para mim, a presença do Poll­
.

carpo é uma delas, E,ste anafado e

antigo companheiro de escola, de
dentes agudos como um depreda-

"

dor, cada vez que me aparece" ern
casa tem o condão de me aliviar a

.

dispensa. Além li:f,sso, traz-me no­

vidades e notícias do arco-da-velha
que, no seu entender, são tão ex­

traordínárías que é uma pena não
serem publicadas nos melhores jor­
naís do [PaLs. PIor isso, quando o

veljo, fico com enxaqueca. Cheguei
à conolusão de que sou alérgico a;o

Policarpo.
Desta vez, depois de me papar,

um almoço e de limpar a 'boca ao!
guardanapo, jogou a mão à aígí­
beira de um líndo casaco de meia­
-estação e sacou de lá um pedaço
de papel. cortado à tesoura.

- Sabes o que é isto? - .per­
guntou, brandindo o recorte mesmo

'por debaixo do meu nariz e fazen-
do-me cócegas no bigode. . <,

- Quietei! -' bradei, dando um

espírro.,
- Vê o que fez este homem da

Pensilvânia, no's 'Estado's Unidos .

- Que é que fez?
- 'Construiu, sobre o telhado da

sua garagem, uma série de casi­
nhas com um totaí de 1125 «apar-ta­
mentos», para ae andorinhas!
Franzi a testa, numa expressão

de dúvida, mas ele obrigou-me a

.

fixar atentamente o papel. De fac­
to, -lá estava a notícia, escarrapa­
ch,ada e iluStrada -com uma foto­
grafia onde se via o telhado da ga­
ragem do americano, com as en­

graçadas casinhas de madeira para
a's pássaros, imitando pagodeli chi­
neses, com centenas de porta:s' e
jllin·elas. I

- A <isto, _sim. A· isto chamo eu

protecção à Nllituve2la - disse Po­
licarpo, metendo na hoca uma mão- .

-cheia de miolo's de amêndola to,r­
radas.
- A isso chamo eu vorlligem '­

retorqui, vendo desap·aI'ecer de ci­
ma da mesa os f.rutos que a miriha
avó tinha' torrado com tilinto ca­
rinho.

- Toda a gente fala,
. espe'cula e

pro'testa contra a !falta dehumani­
dad·e que nos ceI'ca - prosseguiu
e�e, ma;stigllindo as palavras junta­
mente com os miolos. - Oontudo,
nhigu!ém me'lOe um dedo para pro­
teger a Natureza. Destro-i-se os oni­
nhGlS das ando'rinhas, porque sujam'
as paredes; rouba-se os 'Ovos das
lin:d8iS aves marinhas que �xi:stem
riü litoral; lliS autoridades concedem
licenças a caçadores par,a matar
passarinhos; enfim, a extermina­
ção contilllua, apesar dos c�>nse'¡hos
e das previs-qes. A propósito, ,sa­
bias que, já �há poucos e'lOemplares
dos <�curros-curro,s» e das «carrega­
de'iras», que tanto abundavam na

nOlssa ilha, junto à Fuseta? 'E, as

·lindorinhas-d.o-mar, segundo decla­
ram ·¡¡.s p'essoalj ver,sooas no' as-_
sunto...' ,

. '

__:. Os .ornitologistas - esolareci.
- Como.?
- Os orn-itologistas. AqUeles que

se dedi'cam ao estudo da parte da

2loo}ogi.�' q:\lce se· ocupa':d� ave�. Do .

grego: �ornis, ithds + 16gos». Vem
no dicronádo.,
Policarp� fitou�qle' de mau modo

e tentou apanhar -mais uns miolos
de amêndoa, mas eu j1á tinha co-

mido, C) resto. ,', ,

- Pois ... - conti,nuou. -:-- As
andorinhas-da-mar 'estão em rIsco

d:e desaparecer se :não se tomarem
as devidas providências. Em todo o

litorai '. PâTtuguêlg, p-ar�ce qu:e s9
existem entre Faro e Tavira.

-:--, Quiçá, ,na ilha da Armona.
- Qui... quê?
- Quiçá. Quer dizer talvez, De-

riva 'do -latino: «qui sapit». Vem no'
'dicionário. ,"

- Ensinando o-s moços a cons-

truírem casinhas no telhado das.PoUc[!,rpo ,iro·u-se. O rosto tor-
nou�se vermelho como um caran- garlligens, como O· americario ma-

.gueljo
_

'co2lÍdo _,e vIbrou' um grande luco? _.' .

murro sobre a mesa. - -E porque -nao sobre as a�o-
- C8iran\Jba.::.:.:.:."befrdiC":':":""Acabá;' 'teias?'''Aonde está a dúvida? Já I

lá com isso do di·c1onário. Elstás reparaste que se os ninhos forem
a gozar comigo ou quê? Guarda de�tru�d?'s sistemat.i�an:ente, dá-se
a. tua inteligência para ensinar os o InevJt�vel d�seqUlbbno d.a Natu­
tipos que matam os pássaros. :eza? Ja av?,liaste a quantJda?e de
- 'Ensinar?, - inquiri surpreso-. Insectos nO'CiVOS que as andormhas
- Sim. Ou jUlg,as que o povo já caçam? CE �o-locando-me plliternal-

está sufi'cientemente educado? Pelo mente a mao sobve os ombro-s):
menos lliS .criançàs. Há qile fazê- atenta bem nesta v·erdade, meu

-18is compreender que .não devem amigo-: o homem é o maior selva­
destruir ninhos nem ovos; que as gem que existe à face da terra!

pequenas av·es não são como as - «Homo sum: humani nihil a

galinhas que põem ovos todos GIS me alienum puta!»
dias; que. as espécies se extinguirão _ Puto? _ bradou indignadose nã'O houver uma priotecção efi-

_ Que queres di2ler com isso?

ca=- E eu é que vou ed�car o povo? - li: uma locução latina que ex-

_ Tu, ·eu e todos aqueles que prime o sentimento da solidarieda­

amem v-erdadeiramente a Natureza! de. D1'z m,ais ou menos Isto: <�Sou
_ Os caçado-res não gostam dos homem e nada do que é hum¡;¡.no

julgo estranho a mim». A propó­poetas.
_ Mas gostam as crianças. sito, também vem no dicionário.
- ID para que servem os educa- QuandO' dei peto Policarpo já ele

do-ves? Porque não lhes ensinam os tinha desaparecido, levando no pu­
pai's, os professores, os padres ou nho, erguido, o· r-ecorte do jornal.
as autoridades?
- Ten·s razão. Os educadores

,

,�,rofe(são da �a�u'�Ja
" '" "

por:Reis 'd'A���ad:' ,

,FARO·e,rn
----------�--�------�------------

REVISÃO D'E TABELA SALA­

RIAL DA pANIFI'CAÇÃO .

o SindIcato dos Operávios da Pa­

nificação do Distrito fe� �ntrega à

Associação dos IndustrIalS de Pa­

j,¡jficação do Baixo .Mentej? _e AI­

garve da 'proposta �e revisae da

tabera salarial, que VIgorava desde

M8irço de 1977. os ordenados pro­

postos variam entre 7 250$00 e 10

centos.

INfRA'CÇÕES AO TRANSITO
RODOviÁRIO

.. No decurso de Abril, foram ie-.
vantados no Distrito pela PSP, 310
autos de transgressão ao trânsito
rodoviário, quer em operações stop
como em serviço de rotina. O maior
número foi devido a estacionamen­

tos irregulares, com 1� in�r8icçõe�,
seguindo-se 7'5 desobedlênc¡llis à si­

n81li2lação.

REUNIAO CIENTíFI,CA

, Decorreu em Faro uma reunião·
de - Inédicos veterinários do Algar­
"e, q,ne tomaram conhecimen�() �e'
'lima ·comunicação oobre profI'laxla
'da rai'Va, apresentada" por técnIcos
dos· serviços de sllinidade da Direc­

ção�Geral dos ServIços Vieteriná­
rios, 'L8iboratório Nacional de In-_
vestigação Veterinária e Câmara
Municipal de Lisbo'a.
Após um debate, foi exibido um

filme do,Instittlto Merreux, sobre o

t�ma eIJl causa. , '" , HO

MUNI-CíPIO INC-ENTlVA LllM­

PÉiA'1)9 'CQNOELHO
'

; l'A --Oâmara Municipa'l de Fa�o'
lev'a a, efeitó 1,lma sé;rie, de acções
conducentes a uma melhoria na

limpe'ia do concelho,. em especia]
da ·cidade. Para além da montagem
dó� esquem�s de recolha do,s lixos

ê da p1.,lblicação de posturas sobre

o assunto. o. Município promov-e
uma campanha junto dos habitan­

teli apeIando para. a sua colabora­
ção, com, «um veemente a�.elo a

todos o-s munLcipes no sentIdo de

colabórarem cam os Serviços, cum­
prindo . na medida do po-ssfvel. as
regras. estabeleddas);. Resunpda­
mente· estas regras Clrcunscrevem­

-se à aqui,sição de 'S'acQ.s próprios
plj,ra o lixo, QS quais dev�m ser dei­
tados nos recipien�s; mas nunca,

ap6s a passagem' dó 'Camião e 'al'é
às 20 ho,ras.

Foi também Deita uma amprá dis­
tribuição dos, itinerários dos ca­

miões de recolha do 'lixo .e horário
de passagem pel-as várias arbérias
citadinas. A camp·a;nha tem por le­
ma «A cidade é' a tua casa - de­

v,es mantê-la Hmpa».

CICLO DE CONFE,R:tNCIAS
SO,BRE AILTERAÇõ,ES AO

oóDIGO CIVIL

Principiou, na capita-l algarvia,
promo,vido pelo Oentro de Ap'olo da
Faculdade de Direito- de Lisboa,
um ciclo de conferênciws para deba­
te"'das recent-es w!terações ao Códi­

go Civil, no âmbito do <�Diréito da

Família». A sessão inaugural, que
teve grande assistência de?or!'� n.o
salão nobre da Assembleta Dlstn­

,t�¡ é 1 for'pr;esidida pelo ar. A'fOnso
-d:e Ca,stro ,Mend,e's, jiJ,iz corregedor
do:Óírcuip J:UdlCi;�1 q� FIÜ'O, )àde¡i-

'vernador ;�iviI dO,D1strit{) e dr.·.�Isà.-
bel'MagMhães Co-laç6.

'

',A apresenta:ção,;e�teve a cargo do
,sr. lAIís Fig'ueiI'edo, do Ceptro de

Apoio de Farq .. A..' ¢oD.f.erenté, 3Jp�r-

notícia
por João L.eal

dou o terna «Filiação - princípíos
gerais», tecendo consíderandos à,
legíslação recentemente aãterada.:
No fínæl íntervíeram os drs. Cllistro
Mendes é José Correía. A próxima;
sessão, em data a. designar,

. será,

preen-chida com uma conferência
pelo dr. João de Castro Mend_es,
soib o tema «Dírelto das sucessoes

em geral».
'

OB,RAS DIE VALORIZAÇAO
,PORTUARIA

Estão .. praticamente concluídas as

obras de construção do terminal
petroleiro doo porto comum de Fa­

ro-Olhão, o qual passará a ser o se­

gundo do Pats em tajttpo de ins­

talação. '!ll'ste melhoramento, e a

próxima, construção de mai-s cem

.metros de estacada para. a descar­

ga de areias ( destínadae à cons­

trução cil\ril) e à aco�agem de na­

vios de guerra, deixará livre para
a movimentação de carga gerllil o

actual cáls, com duzentos metros
de exten$Íio. Tamhém ali vão ser
efectullidás dragagens para reUrar
cerca de· 195 mil metros cÚlbicos de
areia que -provocam o asso-ream-en­
to da baeia de manobra do porto,
trabalhos' que estão avaliados em

'cerca de 10 mil contos,

CONCURSO EM FARO DE

CONSTRUÇõES (�L,EGO»

Com parti'cipação dê jo-vens de
. todo o Algarve, decorreu um con­

curso de co¡¡;struções «Lego», que
reuIJ:i'Ü ma'is de 220 trabalhos, onde
a imagiriação, fantasia e poder
criador se a1i'avam. A distribuição
'do's pré:ffi.tú;s decorreu no Clube Fa­
rimse e teve a presença dos ele­
mentos do- jliri; dr. Joaquim Maga­
lhães e D. Maria Teresa Ro,cha
Cardoso, bem cO-Ina os srs.'Manuel
V,igáI'Íó da Silv¡¡., em rep-resentaçã'Ü
da <fuego» e José Reina;ldo, Gomes

. P:acheco, delegado daquela firma
e-in Faro. Foi projectado um filme
sobre a actividade da <�Ue·go» na

DinamarCa;.
Os primeiros classificados forám,

dos 4 ao·s 7 anos. 1.0, Cristina Mar­
garida Ri-chter; 2.0, An'a Teresa Fi­
lipe' Costa; 3.0,' Baulo Nun�s Dias
Chagas. Dos 8 aos 12 ano·s, '1.0,
Paulo Fernando Vf.egas Nune,s; 2;°,
Mário António Mateus Nobre Go­
mes pauia; 3.°, Pedro José Guer­
reiro Afonso "Palmeira. Entre os

concorrentes figuravam dolIs jovens
vila-realenses: Paula Alexandre
Gonçalves Uea-l e Ana Ori-Stina Gon­
çalves.

-

FEIRA INDUSTRJAL DA SR.a
DO CARIMO EM FARO

Prossegu-em os trlllbalhos prepa­
ratórios da FIC - Feira Industria'l
da Sr.' do CarmQ, que de 15 a 3-1
de Julho'decorrerá em Faro.

'

Al�m da valori2lacão do certa�
me' em si, a 'comissão estuda um

·conjunto de realizações paralelas.
Entretantg e para um conveniente
ordenamento do recinto da feira
'foi marcada a data de 31 deste mês'
como limite das inscrições e mar­
caçõ-es de: terrenos. Os pedidos de­
vem ser endereçados à Câmara Mu­
nidpa;l d� Fàro.

Trata contabilidade meca-·
nizada, compras, e vendas.
Passaportes" folhas de fé-'

riars, impostos diversos, tram�­
ferência de automóv�is e ou­

tros.
Venda de andares.
Seguros em todos os ramos.

Organização de processos,
etc., etc.
Serviço organizado de re­

colha de escrita até Faro.
Vende máquinas de calcular

e registadoras electrónica�,
marca FIRST.
Contacte-nos.
Temos sempre um serviço

para si!. �.

Rua Combatentes da Gran­
de Guerra, 24 - Vila Real de
Santo António.

Bartfdâs 'e chegadas,
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Luxúria»; amanhã, «A mu­

lher dragão»; domingo, «Nea»; ter­
ça-reíra, «Oa parasitas da morte»;
quarta-feira, «Perseguição aãucí­
nante»; quinta-feira, «Festa ¡>rI­
vada».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio hoje, <�Deüs no céu ... Arizo­
na n� terra»; amanhã, em matínée
e so-iree, «A cada um o seu infer­
no»; domingo, em matínée e soírée,
<�SegundQis para uma fuga»; terça­
-feira, «Karato, a mão da morte»;
quarta-feira, «Os malucos no su­

permercado»; quinta-feira, «O jus­
ticeiro do meto-días.
Em' LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hade, <�Sexo»; amanhã,
«Espirita Santo e os 5 magníñcos
canalhas»: domingõ, «Urna virgem
na famBla»; terça-feíra, «Ema­
nuelle e F!rllinçoIse»; quarta-feira,
«O hércules chinês»; quinta-feira,
«O homem das mulheres».
Em LOUL1!:, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã e domíngo, «Orca,
a fúria dos mares»; terça-feira,
«Punho sangrento»; quinta-feira,

. «Voluntários -à força».IE'm A'LBUFEIRA, hoje, a Far� ,Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,mácía Alves de Sousa; e até quin- hoje, «As golpistas»; amanhã, «Osta-feira, a Farmácia Piedade.
d o 1: s demíssíonáríos»: domingo,

'Em -FARO� hoje, a Farmá,cja «Adeus inspector» i segunda-reíra,Pontes Sequeira; amanhã, Baptls- <�F'ogo no sangue»; terça-feira, «A
ta; domingo, Oliveira Bomba; se- roleta russa»; quarta-feira, «Peca­
gunda-ñelra, Alexandre; t e r g. a, dos em família»; quínta-teíea, «A
Crespo 'Sllintos; quarta, Paula ·e mulher à janela», .

quínta-reíra, Almeida.

'I Em S. BARTOLOMEU DE MES-
Em LAGOS, hoje, a F'arrnâeia SINE,S, no Cine-Teatro João çle

Lacobrigense; amanhã, Sil.va;· db- Deus, �oj.e, <�R�qui�tes de amor»;
mingo, Neves; segunda-feira, Rí- amanha, «,2'0 vigaristas por voca­
beiro Lopes; terça, Lwcobrige�se; ção»; domingo, <�Mary Popp·ins»;
quarta, Silva e quinta-feira, Neves. quinta-feira, «Paraíso ao sol».
Em LOUL:2, hoje, a Fa�áda Em SILyES, no .Oi�e-Teatro Sil-

Pinheiro; amanhã, Pinto; domingo, ·ve;nse, hOJe, �JustJc�lro do meio-·

Avenida;, segunda-'feira, Madeira; -dIa»;. am�nha, «Tres balas para
terça Chagas' quarta Pinheiro e um plstolel-ro»,; domingo, em mati­

qiIint�-fé'ira, IPlnto.
"

Il'ée e soi-rée, .«A guerra das estre-
,

Em OLHAD, hojee, a Farmácia Ias»; terça-feIra, «Vanessa»; ·quar­
Progresso; 'amanhã, OLhanens.e; do-
mingo, Ferro; segunda-f.eira, Ro-
-eha; terça, Pacheco; quarta,' Pro­
gresso e quinta-feira, OlhanenSe.

Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­
cia Oarvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; domingo, Dias; segunda-feira,
Central; terça, Oliveira Furtado;
quarta, Moderna -e quinta-feira,
Canvalh'Ü.

Em TAVIR'A, hoj'e, a Farmácia
Franco; amanhã, Sousa; domingo,
Aboim; segunda-feira, Oentral; ter­
ça, 'Franco; quarta, Sousa e quinta­
"feira, Aho,im.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, haj-e, a Farmácia Car­
'mo; e até quinta-feira, a Farmá­
da carrHho.

Com sua eeposa, sr.' D. Celeste
da Oonoeição Gago, está a férias
na Horta d'E·l�Rei, em Tavira, o sr.

Jo-sé Viegas Rodrigues, nosso as­

sinante na Alemanha.

�aptizad9

Na igreja de Vila Real de Santo
António realizou-se o baptizadQ do
menino Alvaro José, filho da sr»
D. Maria da Conceição Fernandes
Ximenes Primitivo e do sr, Alvaro

Baptista Primitivo. Foram paJdri­
nhos sua tia paterna, sr.' D. Fer­
nanda Bap-tista Primitivo e primo
materno, menino João Alberto Cha-

_

ves XimJenes.

far.iclas
DE SERVIÇO

TAVIRA

AGRADECIMENTO

Televisão

ta-reíra (IRacal Clube'), «Não to­

ques na mulher branoa»: 'quinta­
..,feira, <�Fuga no século 23».

Em TA.VIRA, no Cine-Teatro
António Pinheiro, amanhã, «O
Guarda Costas»; domingo, «A irmã
rebelde»; terça-feira, «Armadilha
para um homem»; quarta-feira,
<�Minha mulher é víolonsexo»: .quín­
ta-feira, <�Para que servem os ami­
gos».
Em VILA REAL DE' SANTO

ANTONIO, no' Oíne-Foz, amanhã,
«Brigada feminina»; domingo «Um
marido é um marido»; terça-feira,
«A clíníca do amor»; quarta-feira,
teatro, «As calcinhas amarelas»;
quinta-feira, <�Amor eterno».

A1gumas rubricllis que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

. Hoj·e, às 1'2,40 horas, <�Escrava
Isaura»; 19,'25, Portugal romano;
20,.35, «O ca'sarão»; 21;35, «O ca­

minho das estrelas».

SABINO MANUEL SANTOS

BRITO

Necrologia
José Fernando do Carmo Medel

,li1aleceu em Huelva (gspanha),
onde há anos se encontrava radi­
cado, como sôcío-admíntstrador da

Empresa de Publícídade Visor, o

sr. José Fernando do Carmo Me­
del, de 40 anos, natural de Faro,
filho da sr.s D. F-ernanda do Car­
mo e do .sr. José Estêvão TaV'ares
Medel. Muito estimado, aliando a

um afável trato um grande dína­
mismo, deixa viúva a sr." D.: -Easa
Marta Ventura Medel e era pai dos
menínos ,Fernanda do Carma Me­
del e Fernando Ventura-'Medel; re­
sidentes naquela cidade -espanhola,
irmão do sr. -Esteban Medel do
Carmo, técnico do Centro Nacio­
nal de Formação Turística e Hote­
leira, casado com a sr.s D. Maria de
Lourdes P.aixão Catarina Medel,
funcionária da A-ssembleia Distrital
de Faro. O funeral, que se efectuou
para 'o cemitério d-e HuelV'a, cons­

tituiu expressiva'manifestação de
pesM' e' testemunho do apreço em

qué o extinto era 'tido na capital
onubense.

À famBia enlutada apr-esenta
¡amal d() Algarve sentidos pêsa­
mes.

10las
De 3 a, 10 de Mai«;l

VILA REÀL nE STO; ANTpNIO
TRAINEIRAS:

Pérola do Guadiana .

Flor do Sul.
Destia .

SuI.
Biscaia
Mercedes.
Aurora Maria

'245200$00
1721;00$00
128300$QO
77800$00
22060$00
14750$00
5300$00

6655<10$00

A família de Sabino Manuel
Santos Brito vem, por este meio,
agradecer a todos os que, de aI,
gum modo, procúraram acomp,a­
nhar e <qÜ.tigar a.sua dor, àqueles
que se dignaram fazer o peditório
e aos que tão gen�rosàmente con­
tribuíram para o mesmo, e a,os
que rezaram e pediram a DeuS
para que o mar devolvesse à terra
'o seu cadáver...
,Aproveita ,talil'bém para ,partid:"

par que, no -próximo dia 23, pelas
10 horas, será celebrada missa. pe­
lo ·seu eterno',descanso, na �greja
do Carmo que ele tanto amOlj e

pela qual muito trabalhou, apenas
sem outro interesse que o de
agradar ao Senhor, norteado pela
,Sua grande Fé.

TohH

Ue 6 a 12 de'Maio

OLHAO'

TRAINEIRA.S :

Nova Clarinha .

2'4 de Abril .

Audaz .

Nova Sr.· Piedlade
Estrela do' Sul .

Infànte
Prateada.
'Pérola Alg.al"Vla
Alecrim.

.

Costa Azul.
Marla Rosa.
Conserveira .

Cidade Benguela
-DiamJante
Princesa do Sul
Liberta
Brisa.
Restauração

Total

300200$00
.. 281400$00
266750$00
2'56600$00
198200$00
1'51400$00
149400$00
148650$00
143600$00
1'27200$00
1172'00$00
106400$00
101606$00
90,950$00
59000$00
52100$00
3'2600$00
12000$09

2 595 250$;00

Amanhã, às 15,50 horas «Uma
casa -na pradaria»; 16,�5, Anima-'
ção; 17,40, TV· Jazz - Fe¡¡tival
Cascai-s 77; 19,50, <�Marco Viscon­
ti»; 21,'35, Os arquivos de sábado;
22,40, sáJbado especi8il, «A última
ira».

oDomingo, às 1'3,10 horas, «TIhas
pe�didas»; .16,1'5, «João Ratã:o»;
18,.20, «A loj-a do mestre André»;
'20 ..30, «O's marretas»; 21,40, A festa
da música; 22;05, <�NlQvllis histórias
dos BeHamy�.

têm o ,maior quinhão de responsa:­
bHidádesi Mas nós também pode­
mos i}Qntribuir com a nossa quota­
-parte.

Reis d'Andrade
.�. ,

i. t,. :��.;: ,"'-

SAIAS.,IRMAOS & CTA."LDA.
Casa, fundada em J928

(>LHAO PORTUGAL



�BNAL DO ALGARVl: s

• o' RE(iJRESSO DO

OORTA-FITAS I

_ l
Causou profundo repúdio popu-!

iàr. a notíciá da possibilidade de.re-¡
gresso a Portugal, sem julgamento:
adequado, daquele que, durante :16'
anos, ,oonfundindo piriquitos. com,

: canários nos seus patéticos d�scur-!
sos, foi o topo da. piramide de um,

regime que matou Humberto Del­

gado, impediu as ,liberda�es, tor-.

turou, fez a guerra colontal, c�­
surou a expressão artística e de�­

xou atrás de si o analfabetismo, os;
mutilados, a doença, a degradação'
social e tantos rosários. de penas

que há quatro. anQ.s que não nos

cansamos de enU1rierar, sem ver o

'fim. . , .

O sr. Presidente da >Republ�ca,
em vésperas da viag'em ao Brasil,
onde Tomás se' encontra' exiTado,1
num gesto «magnanimo», emitiu
uma nota na qual éonsiderou não

ter sido encontrada matêria ineri­

'minat6ria pelo serviço de Coorde­

nação de Extinção da PIDE IDGS
e LP, nœo pondo assim 'entraves ao

regresso do ex-almirante.
" $ claro que o. sr. Américo_'To­
más não estava inscrito como agen­
te da PIDE ou como membro da

Legião e, como fal, não póderia seri
julgado. Estas duas estruturas po-,
liciais tinham por o'bjectivo' man­
ter o r,egime de que ele era o vér­
'Uce.· Para que 'não pUdessem acon-'

tecer coisas absUrdas como esta,'
sempre as forças democráticas en,..
tenderam que os' pides, legionários'
e dignátários db fascism,o deveriam
ser julgados em bloco, ,de acordo

com o seu grau de resp-ansabilid'ade'
no sistema, condenado juridicamen-:
te pelo levantamento militar do 25

-de Abril e pera adesão popular que
o legitimou. Aqui deixamos tam-

'bêm o nosso protesto.
'

Memorando semcmal'l FACTOS'EIMAGENS r Re�POD�ávei� governam�Dtai�
(CwoolUÆão da ÚD� página) vista na cons;i�uiÇãO, especia;:nen- ;�l';;� :ro lol." ¢�J" : �O, luri�m�', e�tã'o DO Aigarv.e

te para apoiar as Comissões de ",,: .. �

sazonalmente'idutante o' VerãQ, Moradores,' co�ec'tiVidades culturais zána- marqonal, Depois, estas pa-i (à:rmcltl.Sff;(;', d;(i 1:"' rÓc '.-"

sem estruturas de abastecimento,
e desportivas e ajudar a resolver recid:as imagens da nossa costa so-: r lIag!·1'lLf.J,

crescendo quais, «monstros sagrÇL- problemas graves 'âos- pescadores: [rem; uma interrupção, que irá rea-; quiñta-f'e-ira,'à re§lln�ação;"de �eu-I'ãos», portas meias com P?p'ula- tar-se no enquadramento da cidade, -ñíões separadas, no' 'Govêi:ho· Civil,
ções repletas de ..çarências,·(3xacta- .. ENTULHO il MAiS! .' de Portimão, também com. o Arade e' no período 'da manhã.' com os]
mente 6omo 'lÍos- países subdese,n- a ligá-la e dividi-la de Ferragudo, responsáveis pelos' Muniélpiiis do!
volvidos.' ':.' ..

'

Nesiee dias de -fim da Prima- divisCÍio também atenuaâa por bem; Distrito, associações e <empresa-t
A viabilidade ecO:ñ6mica destas

vera, à parte a avalancha ile tu- cuidado'· jardim," 'fú:hahdo este riais e pelos síndícatos lígados à!
unid'aà;'s''''' era asseguf¡.h.da pelo des- . t' L" ristae, Vila Real de Santo'Ant6- «eicio compara wo» em agas, on-: hotelariate turismo. Seguiu-se um

peclimento 'fadilit(JAo,� pela. leflisla- niQ dir-se-ia que rebe�tou,. São de 'por igua'l o corte produzido pela, encontro na ComissãoRegíonal de:
. ção

.

do. fascis'mq, ,p�Zos smdwatos
ruas esburacadas; cojraçens, pé- ria, quase junto 4. imponente baia, TurIsmo, após O' 'que houve uma'

cOTpOrátj'IPos;"'pelbs contratos a pra- dras amontoadas, dispersae, mon- 0.$. barcos de' pel'f.éa e as tlores do; vtsíta a Vílamoura.
.

I Ve I_as: M.otocraf'.·.·, Bosch,
"eo (sem' "

prazo) pelos constantes .

d" lt causar asmaJ H' ., I

.turos de areia, c01'/Jfusão ae tran- Jar �m, vo am a
'-

a m :.. eje, o programa e o 'seguinte:¡ Champion e' A'C.
empréstimos da banca. .

.

sito. «Sœo os telefones, tem de ser" inicial·.impressão de semelhança,' às 10 horas, Caldas de Monchíquc.] -

,

Clàrb l1ue as conquistas dos tra-
se os queremos ... » _ dizem uns. que outros 'peculiares aspectos de! às 1<1, Torraãta: às 1'5 Visita às!

.

, ,Filtros: Óleo'ii de Ar
baúíadore; da indústria hoteleira e

cada vila ou oiâade, individualizan-l obras do' Hotel Avis;' à-�' 16,' Praia: .
u ..;

.
..

•

O fortalecimento do movimento,sin- «Pouca vergo'flha, isto nunca acon-. .. I
,. T' t 'S

"

PI' •

'

'1' teceu» _. d".·zem outros... "1!1 alar..0 que do-as" aiJl1IQarão .pop d§sfazer. da.' Rocha; às 16,30: Hotel Viking-; ID as:'. lJ�ay ,e'· .

" urlCo. r
dicaZ impuseram uma nova rea�-, 'D t t N" I

.

já aconteceu; Duma ãestas lembro-, : e en re es es «pecuuares». as-, à-s' 17, Armação de Pêra; às l8,! ,. .

dade: os contratos são pa'ria cum,-
-me eu, quando era miúdo e pUSe- pecto·s; com qué cà® terra se «en-l ho-téis AUT8Jmar, Alfamar e Mantel

.

Rua D •.Marceli,.Ób�Fúin'côt',45, . ;Praçá �ac{lrias6u�r�àrro,3.4
prir todo o anq! J)aqui, ser �eces-

ram os esçotos.
i feita» como motivo de atracção/um: -Clroro e Al'bufeira. ' i ..• .', ,

sár.io,paradaraessasmald�mb�l: Pore'm,' para aMm.da necessá,- houve, recentemente, que a·Lag08: -Amanhãx no perfodo i da manhã.] 'TAVI'RA ·Telef. :22928 TAVI'R'A' ..' ....sionada� 'empresas' alguma ma � f- nd
"

h I '
'

, .. t
.

t ron e· dJes,eJ'ável d-esarrumação das,. nos pr-e eu por vanas oras> sem Parque de Campismo- 'de . Monte'
.,

:'"',,' . - '.�, i
-

". �.", ,

dade' que nelas existam UNS as. � , .

t tit
.

, I
.

, todo' o ano. Fazer '''férias na 'esta- ruas por tal motivo, nota-se muitai que ss o cons � ua menosprezo para . Gordo, Reserva- do 'Sapal de- 0astrol
"

.. I "

'ção baixa,. significa vir para. o Al-, incúria, pouca importancia dada ei q'l!'a.lqtÜ&r das outtrast no.ssas·.d.lgar-; MaGrim'dlocaI da futura -ponte- sobre]
.

'N-O' -M""'U""N"
-

D'O" II r'"Ab 1 desp,reiopelodia�a-diadeéadaum.1 mas errasique ano apre�a:m"Os:l.o· ua iana, ligações rO'do,viáriaS¡' .

'.

"';' "D'A f' lATElIA'garve de Novembro an, pre- f 'P t el p' el d l"':' t t' t
. 'I '. .

.

Existem locais da vila onde as,: amos a on a ·a �e a e e'por "',' e ou ros assun os tUrIS. icas da 'zona, ',I.). . "', '. ".
.

.
.

.. :'. '.

císamente na altura (im que os con-
f' .. 1 n.>' 11.-,·.> ft·

. I
,

.

't b lhad .obras J'a' term''''''ran-r ha' mu'to,. a:, �Cumos, en ev......o, O· '"",,,,uO a es-I ron elT-lça; . Parque de Campismo;' I
: tratos'colectivos do.s ra a ores .,� •

.

'

"proíbem :as entidades patrona_iS de calçada a:ind¡;r" nã!o ¡foi repostq. e, tranha �onfiguração bdéas rochabS, l� . daMPratia Rvetrde; Eurotel (AItura)[ rConclúsãõ da u�ti� )ágina)'
.

Rodrigues, 11 anos (Vila RebÍI'de

marcar férias. Teremos entao de sobrou areia.'Noutros, 'o transito. de cima, de onde. tam Bm, se a a_r�w" e an a o a. ...

'. .. , f" Sànte- Anfón..\o'): paisagelú;". de
contar. com ,o voluntariCfdo. Cla�o, fica impedido com esta mania de,! o mar e quase toda a a�a, e ca�.. . ..

.' -, lÍa, os �'�te�-i'::is mais'i�dicad-os pa-f' França; .Maria E.duarda Branco

bé
.

h faz frwi para abrir uma cova, ·s·e atrâ'iJan-,
.

Qaia;_o, onde as furnas se multip�i-, .

' .' ¡-. I. ra o-s prIDclplaz¡.tes, taIs como 'se-: RodrigUes, ' 10 anos ",( VHa' "IieàJ . de
que aqui tarrv m c ove e. .

� r Cam e as águas se tornam transpa·'¡ JORiNlAlL DO AiúGIARiVlEt �os, folhas 'brancas: e q.uaod-r-LcUladaS,¡' "" tA"
.

",'
.

Para OS· portugueses,.' interessado.. Su .car uma rua. _.' .
¡

t
.

< ,,' , _
, ¡ .

",an .0 htónio);' s"ries' diyersas;
" '

d d'
.

d 1 aç -o renes.'
-' I N° 11"4 19 '" rvro

. charnel'ras, tesouras, eo>la',' etc:,' sen-" .

J
-

MIG ó' C 10
em expurgar os pulmões e dar pra�� . ,R'ecor o-me

.

e numa 'es oc a, ,cDescida a bem' desenhada esca-
'. I 'U' .� "V-111O

.' t;�'..

¡ do"lhes .expUcado, na' p.-a.lestra.co-ló-i
. -oao anue'· reg rIO ar,epa,

aos filhos (os dois .aliciantes ma�sl .,a.,Sevilha ter ficado admirado com; . . anüs (Vila Real de 8ant-o A_ntónio):

i1rvportantes das férias! para al!' a.construçã;p de um prédio enorme,. daria. de centenas de degraus.> aSi TJ;tIBUNAL JUDICIAL ,quio, ós·obj·ectivos da fil'atelia c'o-! postais máx!imos; Telmo Lopes

maioria), pelo que dumdarnos da,i seryp eJntuUw na, rua, Por aqui, qual-' rochas, junto a ;n6s, .àssumem· for-l .DAi mo meio fo-rmatiovo-educativo e os, Móia, 12 anos (Vila Real de Santo

rece'ptividude de tal campanha. I quer o_Qrll; de rrteiq, .tijeZa (e já nãO¡ ma diferente da que tinham quando, COMARCA DE VILA RÊAU pI'incfpi�s qu� podem .se:vir de ba-, An-tóni0): Portugal; Joa:quim Ale·

Não esconderá ela além da te?'l-! . estamos a' falar dos tJeZefones) ocu-, vist�s' de cimá; sem que p'or isso' - . - " ,,¡ , se aos fl'l'atehstas maIS Jovens. 1 xandre" do Brito Nené,"" 12 anJS

tativa de arrecadq,r mais divisas àl pa a via p-ú;blica e dificulta o tran-, algo percam da sua estranha be- ,DE SANTO ANTôNIO' J Participaram nas I J'Ornadas Ji.I-i .

(Vlla Real de Santo António)·: te-

conta de mais um sacrifício dos sito, contra todos' os. régulamentos leza. ,.�. 'I venis de Divulgação Fi,latélica,· Ar-� mMica de j)aúna e sobrescritos:.to-

Portugueses, a incapacidade. dosl e._:bo-rr¡; $.Í':1.nso. . , ,- 1I{as o 'r¡'!Af3lhor .da jornada,. foi"� 'A
' . .

.

ii manda' Maria M ..
-

Gonçalves' Bor-: memorativos; Cândida Reis de An-

nossos erwpresários em conqu�sta- De'nada' têm valido os constan-, nesse entardecer de um bonito dial nuncIo ra'lho, 8 anos (IPortimão): sohres-, dra-de,·14 anos '(IFUseta'):, temáti-
N t d E ' t;;� p.rotesto·s· de algúns vereadó'res' de Primaver.a, li chegada,' maciça,: . , , _. t-.

- j critos' com· carimbos' comemorati-
. cas dIversas', Davl"d: Re'l's 'de' ,Andra-

'.rem os'mercados do' ar e a U-j "'" . .....
'

t
.

t 'tarão np.esar d,e co.nsiderado.s J·u.stos par" das gaivotas; g_ralhas �, gqrças que,' " vos; Maria ¡'sabel .!VL. Gc,mçalves' de, 112 anos (,Fuseta):' tem'<,tic'a's' -"1'-
rapa, de onde os u.ns as a.ce�

. I el
" . 1" PUBLI£"Ai'ÇA-O

.

1
- t'

"" u;

tas olUtros elerrventos da Camara. Todos : os vap�os pontos da costa, aocor- .... �.' Borra' ho, 11 anos (Portimao): -e-; versa.s', Pe'dro :FÜipe. Vasques··P2t'i-
par certo com mats. en us�asmo

,
. � ". -

dt'
.

'

, 't d 1 A' l' d R d
. ,

1'1 .re,conhe.c.e"nv o m.,a.,l,_inol,usive o da, cé-, nam e.mo procura os cos ume�ros; .,..... ."
.

I' ma- ica: .e' cava o-s;
.. T In o o rl-: .ya, 13 anos (P.o,r.tim.ão)·. tem·,'·a'�,ic·.�a

Primicias do nosso sa .

.

i ' T ' l'" A' b na t n�l J d D t
-

(P7ebre barraca nO'meio da rua plan- oca¡;s de, abr�go. os' a . os, a er-, reelO ·UIZ.o· e,' ·lreI .o da CIO'-¡ go ·G. M. R. 8errao, 13 anos' or-: cie barcos; José' Pedro d:a. Silva
...

< !
tada. Porém, ,se o executivo ouve r-avam e disp.ersavám-se num bu-

"d V;� R I d
. timão'): ·temátIca ·de fauna; Josél C'açodno, 16 anü-s (:Portimão): te-

a decisão 'eo eó-hdena, se o presidente lício satisfeito,' ,aquietando-se ..por m�roa' '� .

.\!lIa ea: e Santo) Manuel' Maia Dionisio; 14 anos,. mática 4ivers1;ts.. , .. , � ��:
se responsabiÍiza pel-a seu cumpri-· fim, como que bem integradas- no António" nos amos de· Âccã.ol (Portimão): Moç-amJ;¡i-que;" Maria' :0 Mus,eu dos C. T. T.-'.fez-se tam­

menta que barreiras se levantam? esPlêndido sossego da molvi4ií.V-el Especial de .J'listilfkação,·. Ju-:,' de Fá:tima Duarte Vasco, '14 ano·s· bém repres'entar co·m 'magníficalJ
A falta de: transmiSsão 'da ordem? paísagem.· '. ."

" (Portimão): ·po,stais máximos de: colecções de divulgação, .

.

O seu não' cumprimento?
.

Mereoe na verdàde,' .ser ,vi.sla dÍ'cirul que José 'Per:ei:r1a dOI'3; Espanha; António João·Sousa Pal- Foram patrodnado-res cios pré-
No 'primeiro caso ,teremos um n08 la;¿;eres de uin/a tarde de bom. S :"',4. -.lli>· 'AI

.

' ma 16 anos (Portimão): ex-ultra- mios de presen'ça para os partici-
caso político que o eleitorado jul- tempo,' esta lacobrigense Ponta da

.

auuos e mw er .. 'Z1Jr,a José, ma� portugUê's; Rita isab?l Br1l!nco pantes li. Féde-raçã'o ,Portuguesã ae

'grirá em próximas eleições. No se- Piedade, que, junta éL oútros atrac- Gom'e" M8!ntins, residenrtes em' ,

Filatelia. o Museu do,s C, T. T"

gundó;·uma clara obs·trução à vida tivos de outras prendadas terras G' (S')' Victor Simàrro;do Portõ e Domin-

de""m''ocrát'ca, u"m' 'a'cto de sabota- "algarvias,tanto"contribui para au-
ene¥e . Ulça reque'l"eram1· ,

.

.

".�
.

e üla-- a'" Hf ft 'h" 'I � )oa" gos QO ·Sacramento, ·de· :Lisboa.
gem. que, 'c�mo' tal, mereoe ser mentar o bom nome da Provincia, 'oontra incertos, sã.o '€{3te8 ci- UJ r 8.'

.

'...
'

.'
.

"ad
.""

d' d id
.

t aturais res .. ,(A cargo �da Secç·ãoFila.té-
apre� o e toma as

..

as ev as no que a encan os· n -..
-

ta
..
dO's prura, n.o pr"''''o d.e DEI'Z.,

providências. Sim p'orque o inte- peita.'
"'" .

'. . ,.,
.' Hca ;dó Núcleo de Educação

resse co,lectivo tem de sobrepor-se, A�ériCb Alves de Sousa ntAS, finda a ditlação de 30 n"a-o �' .n�[,ella' [¡'a":
.

¡emur.,e· i\ ,'.'
Popular da �(}orporaçãQ.'. 'de

.. ..

t'" 1 V
.

1
. 6·ombeiros de' Vila' Real de

ao par wu ar. amOs evar a co�sa dias, que se contarão d.''a' ,·d'ata.
a'séiío?

Santo António).
. Ven''de--se da' puh¡¡:cação do·2.0 e últim.o'

.. -anúncio; deduzirem oposiçã.o.
É pois desneoæ:sário correr

o· riscO' too; frequente de vol-
ao pedidÜ', por sÍ!ffip1er.3, reque-, tar a spIrer de hérni� depoiis,
runento, sOb pena de lhes ser de' ter sido. operadO' .. (œcidi­
reoonhedldO' o d1re,�to a�,gádo' va) ,�

se a operação nã.o f.or

e que co�s�srte em obter a ins-: absolutamente impr-esci:ndív,el.

crição doo prédio' utba:ño cbm: A evolução da técnica Œ'to-

péd.ica e O'S seus métodos mai,s'i :,�

a área· t01Æl de 752 �2, .silito na' modernos permitem com€C-: .C�NSULTAS,:.;.
,

Manta Rota, freguesia de Viia cionar próteses cada vez mais,. ·,.2 ...·, 4.ao e 6.a� f,e�,b�,s..,às·I5
Nova de Cacela, corufrontando perfeitaJs, que tornam possível' horas, na Ru� Baptista Lopes.

resolver os casos de hérnias:
dt.d. rncmte com ·¡Domm.gOl::: do

,reductíveis Ciom segurança e'
Nascimentoo Bereira, do sul e comodidade e que usadas; Eem.
poente com JOlSé da Cruz Sí- se notar debaÍXJo do vestuário,¡
mões e do nrus'c_ente com' tornam' p.ossíyel .o exercício JORlN�1L DO �Y'E

'normal de todas as profissões'., N.O 1.104 ..

__:_ 19-5-97S
,¡-

Um Especialista.observa-·o.' _

'
, .' >

e presta-lhe todos O'S, esclare-' TRIBUN.AL JUDICl!AL DA
cimento,s. iF.à.ça a sua maica-' COMAiRCA DE VILA REAL
ção da consulta em F'aro na'

Farmácia Baptista para dia DE SANTO ANT6NIO
João Manuel Bonança. Luísa '3() de Maio, em Porlinião ·na· .. ,"

'.'

FaIlmácia Rosa Nunes paTa A'nu'nc" .·0'
,-

dia 31 de Maio, de manhã. .' ."
..

.

- ..
>

'.

�

COMÉRCIO DE· PNEUS,I ÓLEOS E ÁCESSÓRIÓ�:

• Revisões em

AGENTE: Óle;o�: BP, Esso' 8' Castrol
) .

Pileus :.Firestone, Fapobol
é Kléber

Calços trávões ¡. 'Fré6ar
. "'-. "".

Baterias; Tudor

P e ç à s: M(Úoérãf�

.' Alinham�Rtd Direeçlo.

Assistênéia T éenlca:

\'f�[)f-Sf

J.. Oruz

Baroo de tr€lsrmalho, serviÚ­
<lo para rapa,' co�primeÍl!to,
13,69 m; boca 4,13 m e pontal
·1,83 ID. com guinchO'. Mort.or

Boudoium de 150.HP. 6 dlrin­
dros. R€I�posta a este jornal
ao n.O 2422.

José Castel-Branco

T�I�fone",2 III 64"

... Dois esta:bel€1c�mentos no

melhor local da Rua do Co­
:mérci.o em Olhão.

, Tratar- pelo tele( 72529.
das 20 ,às. 22 hota's.

MFDICO ESPECIAUSTA

-. '

DOENÇAS DO €ORÀÇAO.

, !
.)

I

'24.- 1.0 Dt.o em Faro

barraIlico, omi,s,so na-�aJtriz.

AnroIÜo Santos Reis l_a PUBLIOAÇÃQ
,-

Vila Real de Sianto Antóniü, .

12 de Maio de 1978.
.

O SiUJos\ ° do J.UJirz de Di!'éiJbO

I::II�"I:II:DMPAI\IHIA �l\Ii¡i¡D 'F_RIL, S.A.R"':
:"'� DIVIsAD DE ADUBOS E PESTICIDAS '.

.

.

'""

* Seiundo estatisticas )l.o;pte ..

;americanas as recidivas atin�'
.

'gem 25% a 40% dos Rernia�'
.

Faz-se saper ,que peQo J''Hzo
dos de idade inferior aos, 60 de Direito, desita comait'ca

Vende-se Cortina, {')1m qom anos e :mais elevada percen� correm éditos de ,VINTE
estado, ES1c .. 67.000$OO. tàgem Q¡epois. DIAS·, contados da última pú-

,

RUJa D. F'raJIllCisco Gomes, (Bulletin du Syndicat Na- i 'blieação d.o p.resente- anúnbd
37-3.° Esq. - Voila Rea;} 'de' tioIi,al de l'O:rJttol�te F'ran:': 'citando' os credo.r.es d:et�o�he-
Santo Aintónio. . 'çaÍ!se - Janviet 741.: .' ';J" d'··..

.

t d" ·AN··l.c,mAN"r'O·' .

.

" .._.
. 'Cl,UiC':!, o e-xecu a. o .

.

�v
. .

�-�-�===-�"""""""'''''''''-!'-''''''�----!i!o----""",,-----';';;'''''
.

,PENA,;,ca;sadió, i;Iidust';i�i, ry' /.

(! .,!,' H:n�'
>.."

Pffilhrrál\ f!1\frl\ �ln¡n
.

s.'
'.'
n O fl si<;lente hætJa vila para �o'l?ra� ;'''.\-'

tAltJpte"a ,:lkWU i,1 "
[IU\JJ!tl\ HJJ\IJ/ tJll$.lL!

.

:. 01� Ito L. ; zo ·de 'DEZ .l)�S; ,P6s.t�ii6te$.;,: :'[;
.'i ',,::'

"

,) 1� �:�' �;,-�¡' :t�>'" : :� .':.
.... v

';, > .

."

"

, "",.' . �.::,.
. '�

. .':
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� ".,!.�......>�:,. -:'�.

,:'" ViLA :REAL' ,DE SA�TO ANTóNIO
; àqool€ls' ,dt)s' éditos" dieduzire'$i.\i;t

2.A cd.�RldC'A+ei�ICA "'�L:�i�b·�O�:',·ua:.·.s,,:..;•.• -.·,E';J•.p.d..;,.:e�.'.".'sr:d;e·f.e.:•.'�'
..;n.�..s.�.':.�u·.ó":eJ.•.....�g.. '�o:..�z.o..·.·.€.·e:.�,.,d.'m·t.·:,':.,:.•,·'·.d�.'.�e·.;'.'..,.,'.,'·,'.':.'.•.,'.':"".':;"':'.:..'.·.'

'

.•.•.,.•,l...•
,

.:-Qo��ó�_ a. �s���bi�'�;;�l;,,�';.'dq �ci€dade :
"

.U ..•.� ,_', �
E�S,�' LI�O_G��ICA-DO SUL, SARL., a ·t�rmTr pe18:s g.a¡r,a:ll1J;ia œaE. :.so4re óS;. 1S�s. �-·16 'noIlaiS do proxlffiO ,dia. 5 -de JtiIifho ide 1978, na' Sede Socita1'; ...."..
COIm a seguinte orde� de ttabalhQs: penhórados�

.'

a) - Apresentação; discussãO e votação do RelatÓŒ';j¡o do
.

,Vila RéaJl de Sant.t)i António,
Conselho de Administração, BaJJanço e Ccmtas reiS.. 22 de Abril d� 1978'.

i

peitantés �aO exercício -de 1977;
b) - ÁJpresentação�' discuslSão e votação dJo Relatório do·'

Conselho F'soM, res¡peitante. ;também ao exercício,
(le 1977;

,

c) � Eleição'dos membros que- hão:-de constituir a Co�
mÍlEsão a que se red'ere o Art. ° 22 do nosso pacto
sO'mal .

d) - �trœ aSlsuŒlJtos de interesse para s; Sociedade.
Vila Rerul'd,e Sa'IlJto AntóÍlio, 16 de Maio de 1978.

CARRO:
•. E�EIÇÕES DIE CACELA

Foi di'IJIUlgado o programa dai

Aliança Povo Unido, partido que'
. concorre às eleições na freguesia
'de Vila Nova de Cacela, concelho
de Vila Real de Santo António, a

realizar eml 4 de Junho pr6ximo.
�

Depois de fazer notar que a fre­
guesia deve ser uma, fonte de mo­

-bilização.popular, capaz de recupe­

:rar do atraso provocado pelas 'ca­

"rências de'ixadas pelo fascismo, a

·APU enuncia os pontos do seu pro­
'grama dos quaís 'destacamos: o 'pe­
'dido à CamJara Municipal da cons­

trução de mais 24 to'gos, o' pedido
'ao serviço dos Bombeiros Volun­

tários «202» para instalar postos
de s()(Jorro' em cada sítio da fregue­
sia,' arranjos em poços e 'vérifica­
çãó das S,UM condições de salubri­
dade,' fiscalização' da trabalho dos

empreiteiros das obras .camarárias;
projecto de' vários

.

caminhos da
. zona' mais desprotegida da fregue­
.,sia, iL Corte. Também se insiste na

problemática da 'água e do sanea-'
menta básico; bem como na total
electrificação.

� Grande irn4Jortancia é dada à

organização popular, que será 'am­

plamente apoiada e participará na

,vida da freguesia, de forma' pre-

•P.ropriedade de· 'l1,hectares,
com água, moradias e pedrei­
ra ...-' sitiO' da Barrada .-.- Ca­

pelinh'a - Tavira. ' :
: i Rooebe propoSotas em Faro I

Largo do Mér�ado, '11-1:0
.,..._: Te1ef., 24486. , j .,'

Qualidade (/f1e garante
l' colhe(tas de r9ualid�ile

Vierifiquei: .

6 œ\r;IClrttu'I'áaio

'. '

o V SeoretáTro da Mesa dià. Assembleia I

.' .' I
:' "

Sérgio' FiliPe M.arquœ' Batista

Ràúl·Martins Serina

o 'SIuloó,t. ° do JulÍíL d'e D�rldJbo

.

António Santos Réis

• J

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, ... vend�se na Ta-"
bacaria· Mónaco¡, no, Ros­
sio .

"I '.
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TRffiUN.A:L DA COMARCA
,

,

DE VlLA REAL DE SANTO

ANTÔNIO :"«surto de cólera»" de 1974 - a

doença da Revolução de Abril.
,

Mas a nossa intenção ao elabo­
rar es,te [pequeno artigo, é a de pôr
ao corrente os leitores sobre a po­
lémica' travada' entre os médicos

sobre o, SNS, a propósito da eleição
do bastonário da' Ordem dos ,Mé-'

dicas. Assim, um grande número

desses profissionais da saúde, não
" concorda com e S1N;S, tal corno foi
,

elaborado o ante-projecto, pois jul­
ga que ele corresponde à estatiza­

�ção da medicina. Outros, apontam
'para' uma socíàñzação da medici­

na, oaseændo-se DO art.· 64.· da

Conatítutção da República, que diz

textualmente:
1 _:_ Todo8 têmi direito à protec­

ção da saüde e o dever ãea âejen­
der e promover.

"

S' - O direito à'protecção da
saúde é, realizado pela criação de
um serViço maciofl,al' de saúdé ttni­

versal, geral e gratuito, pela criá­
çõo de ,condições económicas, 80-

ciaís e culturais que garantam a

protecçõo da infdncia, da juventu­
de e âa vé�hice e pela: melhoria sis­
temática das condições de vida' e

de trabatho, bern; como pela pro­
moção da_ cultura física e despor­
tiva, escolar e p'opular e ainda pelo
'desenvo"f'IJi/inento da' eâucaçõo sani-

«Fracção autónoma de-' ':tária do povo.
"

"

" 3 � Pára assegurar o direito d
signada Pt31a letra D, que, cor- protecçõo da saúde� incúmbe prio-
.responde ao V andar- do :pre-; rita'riamoote ao Estado:

,
'

d a) Garantir O' acesso de toão»dio urbane sito na "Rua os.
os ctâaâõo«, irldependenfem,ente da

Combatentes da G��n:de Guer-: "sUa condição ecom6mica, aos cuidci­

ra"n.0 5' ell Vili Real de San) dos da medicina preventiva, cur-a-
" ",,' (,,' n , ,! 'Ííim e de reabilitação;
toAntónio, descrito- ,sob o n.o: ; b)' Garantir uma racional ce 'efi-
r90'22 a fis. 133 v: do Livrai Ciente covertura médica e' hospita-

,
,

, -ÓÓ,» -; ", I lar de todo o PaJs,·'
B-22 e inscÍ'ito a favor des' c) Oriootar a sua acção para a

executados sob, b' '11.0 4120; ai '$ôdializaçlio da medicina e dos sec-
, 'tores médico-medicamentosos;fls 157 do LivrQ G�7».' .' ;, d) Disciplinar e controlar as for-,

Vi1� Réal de Sánto António,¡ ;� empresariais' e privadas da
"

"

, , , ",' r I mellicina, articulanido'-as com o ser-
8 de, Maio de +978. ,j t ViÇO' nacional de saúde;

,
"

e) DiscipUnar e controlar a pro­
cdução, a com,ercialização e o uSai
dos produtos 'químicos, biol6gico,s e�

a) João Manuel- Bonança , � tarr¡vacêuticos e oJ,ttros meios de'
:j ,t,ratamento e diagnóstico.

l!l nossa opinião que a socia;liza-.
ção da medicina, aliás co'existindo

1 com formas einpresariais ,e priva-�
1 ,,4lt�, i!lão se pod� construir por de-:
¡ creta, mas simp>1esmente por uma;

.. 1 acção concertada dos profissionais;
i a) António AZberto de Car-¡ e de todos os outros sectoreS inte-:

e lh resaados" e daí a,s contactos estabe-:'yçtlho Sar,aiva. ..

oe ()
lecidos pelo ministro António Ar- �
nau� com os. d�,:ersos parti'10,s, or-,
gamzaçõe:s SIndICaIs, etc., que lhe:

Anúncio
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No .dia 2 do próximo mês

de Junho, pelas 10 horas, no

Tribunal, Judicial desta co­

marca, ,se' hã-de proceder' à
arrematação em hasta públi­
ca, em 1.a praça, do hem adian­
te indicado, o qual erá arre­

matado por güero maior lan-.
ço oferecer acima do valor de'

600000$00, nosautos de Exe­

cução Ordinária n.O 118/n,
que Produit�' et Engra�s Ohi­

miques du Portugal - SIA­

PEC" move contra' Renato;dos
Mántires Sousa 'e mulher Ma-'
ria do Rosário Palma Sousa;

,

J '

BEM A ,,\71ENDER

O ,Escrivão de Direito,'

, L'¡.tísa

"VERIFIQUEI:
O Juiz, de Direit0-,

Estores
Po,rSianas I

,

'
'

:' ,

.. i
Fazem-s� e repal','a��.:'le, em:

,alumínío� :metálÍços, plásticos,
,

e verticais. Colõêam-13e em au­

tomóveis, Ve:ndem-se acessó-
rios.

,

"

Trata: Gavina B. Simões­
Rua b. Francisco Gomes, 37-
_3.6 Esq. ,..-,1,'elef. 69 ---, Vila
Real. de Santo António.

'

,

Médico

Espéc�'alista em Pediatria.

do HospItal" de Sarita Maria.

CoIi�ult�s toáios os dias, a

pa_rtir das 15,30 nà Trav. Cas>­
tilho, 12-1.° Esq. _,_ Faro.

Marcações peló telef. 23738.

ALGARVE'IALBUFEIRA
Casas 18',000 Ih!2' 1 800 üOO$OO, GuJá Casas 1,000 m2 800 000$00, Po�­

ches caSas :l'5 boo m2 6'50 000$00, Faro para construção 250 000$00, PraIa
Ra.inha grandes casas 40 000 m2 fins tuiístico!s 5 O�O OOO�OO, Quartelra
grande' frente -"6 0,00 m2. Praia Manta Rota '-;-'", VIven�a .nova grande
1300 000$00, Perto três praias viVienda grande com PIS?m� 4 000, �,2
3600oo()$00" Terrenos estufas metró 12$,50, t:)a;sas :p.avllhees AVIárIO
.fUlícionando i6000 m2 í 3'00000$00. Teixeira, Rua Salita' Justa, 22-2.°

Ésqtrerdo - Lisboa.'
' '

,

eOMBI -CAMP

JORNAL DO kLGARVIlI
N." 1104' - If¡-5..Q7S
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DE SANTO 'ANTÓNIO

Anúncio
.

2.· PUlBLrCAçÃO

No dia 2 do próximo mês
de JUNHO, pelas 10 horas,
no Tribunal Judicial desta co­

marca hão-de ser postos à
,

[) .

-

venda por arremataçao em

basta pública, em 1.a praça,
os bens adiante mencionados,
nos autos de Iríventário Fa­
cultatívo n." 58/76, por óbito
de Manuel Vaz Palma, os

quais serão arrematados por
quem maior lanço oferecer

,

acima db valor'a seguir a cada
um indicado.

'BENS A V'EM)ER

,.

N. do A. - Já depois de termos
terminado este artigo soubemos' que
a classe médica tinha, eleito como

'bastonário da Ordem dos MMicos
o dr. Gentil Martins que na sua

campanha eleitoral tinha-se oposto
ao Serviço Nacional de Saúde, con­
siderando-o como uma forma de
medicina estatizada.

-

Geleate Canau

EM 3 TEMPOS.,.

A SOLUÇ'ÃO IOEAL
A SUA CA'SÀ DE 'F'tRIAS', SOBRE ,RODas

,PARA FtRIAS E, FI,.NS, ,DE Se:MANA

,

Arma-se apenas am 10· segundos - Pesa someDte 190 Kgs.
Exposição per�anente em ALMAN�IL, (Olar.ia �e �lmQnsi1) ¡

Estrada Nacional

AGENTE NO ALGARVE

'MANUEL DO N'A'SCIM'EN'TO

'SIEMENS S-URDOSServiço Nacional de Sáúde
prometeram o seu apoio, embora OOMARCA DE VILA REAL
criticando vãrios aspectos.
Entretanto, os que apontam a

medicina convencionada como solu­

ção, dizem .que é Impossível na me­

dicina estatizada (nome que .dão
ao :SNS) obter os parâmetros bã­
síeos que são a essência de uma

medicina personælízada e humana:
- a liberdade de escolha;

,
- o, seg'Tedo profissional,
- a total Independência do mé­

dico na orientação terapêutica e na

orientação gera'l que dã ao seu

doente.
Além disso, também apontam pa­

ra uma carêncía de compensação,
de acordo com o esforço produzido
e 'com o acto médico que corres­

-Panda a malor O'U manor cornpetên­
cia, a maior ou menor aetívídade e

ter um salário uniforme, o que con­

sideram desmotlvànte.

'Depois dos elementos atriis cita­
dos; podemos aduzir algumas con­

: stderações que nos parecem perti­
'nentes, segundo o nosso prisma de
Nltudloso de socíoíozta. Assim. o

8M8 lnteressa fundarnentalmente
A,OS médtcos fovens' e aos dii 11'1:'- i.o � Um cordão de ouro,ceíra Idade, 'Que sempre viveram
numa rnedlanta e. sõ com urna car- 'COm o peso aproximado a 50
'relra mêdíea. conseguem obter, os g. com o valor de 5 500$00.
1'l1:'lmelr,os trllJbR,lhó ,e os se!!'Undos 2.° - Uma máquina de cos­
algumas garantías para o fim da .tura, marca «Singer», com ovida. Al:ém' disso, na medíeína tra-
.bælham multas outro-s profissionais valor de 500$00.
I (enfermeiros e para-médicos) que '3.° __:_ Uma eourela de terra
'neceesítam de carreíras como fun- com á r v o r e s denominada
donários' públicos para poderem «Corga da Mula'», no sítio da
ser devidamente remunerados.
IE temos finalmente os utentes: ,Ei'ra, freguesia e concelho de

aue liberdade de escolha tem o ha- 'Oastro Marim, inscrita na ma­
bítante de um monte alentejano ou: 'triz predial rústica sob ,os
de uma aol'deia do Noroeste portu- .art." 3608 e 3609, com-o va-guês? 'Slin, porque na melhor das;

"I0"r 'mat,'ricia1 de 9000$00,. Tudo' se encamlnhn parahinóteses, apenas encontrará urru

médíco a a'l'guns' quilómetros! : 4.° - Uma pequena varzea
Quanto ao segredo nrod'issionql e: ,com árvores, no sítio da Baía que P'adBrne disponhaindependência do médico, podem: G d ;O�l· I! •

n
'

Interessar bastante ao médico e à!' or a..J.Dt;:' 'lxe, '.J.reguesla e co -I
,

maior parte dos doentes, mas não! 'Ce�ho de Oa�tro M�im: i�,s-' de, uma ,Caixa AgrícolaInteressarão de certO' aos utentesi erlta na matrIZ predIal rustIca,
pabres, 'que' não têm, possibilidades! 'soh O 'art.o' 843, com o valor.de pagar uma consulta médica e: : matricial de 16260$00.receberem parte do quantitativo já '

",',

pago dai a algum tempo. Assim, : ,), 5.°
- Un;a 'Varzea com ar­

parece-nos de apolar e' com toda a 'vares no sitIo do Cant0' d0' Ba­
força, a Intenção do II Governo,' nho -:- Belixe, freguesia e CQn­
Constitucional, de pôr em execução, � celho de Ca1stro Mairim ins-
o 'Serviço <Naciona:l de Saúde para.. ..

'
,

dar ass1stêncla médica aos que não, crlta na matrIZ predIal rus­

têm recursos lflna;ncefros para a tica sob O art.O 726, com o va-

obterem: ..', I
• lor matricial de 4 720$00.Quanto aos «latlfundIárIOs� da,' 6 °

_ Uma várzea com ár-medfcina (expressão do ministro:·
, . ..

António Arnaut), que continuem,l vares, no SItIO da Rlbel'ra do
desde que tenham quem os consul-; . Be1ixe freguesia e c0'ncelho de
te, porque nada temos contra a 11- Castr� Marim inscrita na res­
berdade � medicina privada, tan-' �ctiva' matriz sob 0'S 'art.OBto para' os utentes como para os 1:"'''

,

médic0S, isto apesar de sab"ermo's a 3 621, 2 383 e 3 620, com o va­

possibilidade de desmotivação para I0'r m a t r i c i 'a 1 total de
aqueles que' recebem um s�lãrro 32980$0@.'fixo mensal como r�muneraçao dai 7.0 _ O direito a metade, seu trabalho e a Influência psl- , ,

cológica da pessoa do médico na n;r�a varzea. com arv0'res! no
cura da doença. slbo d8JS Talpas, fregueSIa e

concellho de Crus.tro Marim, a

que corresponde o di'reito de
doils terços n0's art.os rústicos
n. os 461 e 459 e um terço no

art.o 454, com o val0'r matri­
óa:l t0'tal de 20920$00,
8. ° - Uma pequena courela

de terra, no sítio da Junquei­
.va, freguesia" e concelh0' de
Castr0' Marim, inscrita na ma­

triz predial rustica rob os

T ",

n' truça-o' art.OS 506 e 507, com 'O valorerreno para co s
" matricial t0'tal de 4060$00.

V�do até 5 '000 m2. Zona de AI- 9. ° - Uma pequena coure1a
bufeira, perto da praia. Tem cami- de terra com uma pequena
nho transitável a automóvel, água porção de árvores, no sítio das
canalizada, electricidade e telefo-

Ca!sinhas, freguesia e conce­,ne.�, óptimo para vivenda ou pe-
queno, aldea�ento turístico. lho de Castro Marim, inscrita
Respo.sta, a este jorll8J1 ao n.O na respectiva matriz sob os
2375."' 'art.OB 4027 e 4028, com o va-

lor matricia;l de 3 760$00.
, 10.° - Um prédio urbano,
no sítio das Oasinhas, fregue­
sia e cOncelho de Castro Ma­

�im, qUe se compõe de quatro
divisões, duás ramadas, pa­
lliteiro, quintæl, e cozinha, irus� '.
crita na matriz predial ur­

bana sob o art.o 1 269" com o

valor matricial de 6 220$00.
11,0 - Um prédio urbano,

no sítio 'das Casinhas, fregue­
sia e concelho de Castro Ma­
vim, que se compõe de uma!
cozinha, durus ramadas, "um
pequeno quintal, celeiro, um

a'lpendre e forno, inscrita na

matriz predial urbana sob o
lor ma t r i c i a 1 total deart.o 1585, com o valor ma-
10 160$00.tricial de 4220$00.

12.� - Um� . radmadJa eJ uI? �z¡!�a-c�: ::n��:áed�:ai�palheIro, no SItIO a unqueI- "

,I d 3000$00ra .freguesia e concelho de anos, com o va or e .

I C�stro Marim, i-nscdto na ma- I Vila Reá! de. Santo Antó­
j triz predial urbana da refe- nio, 4 de Maio de 1978.
rida !freguesia sob o ari.o

! 2 236, com o va:lor matricial
de 2160$00.

13.0 - O direito a metade
numa várzea com árV'Ore'i!, no
sítio do Belixe (Azinhal) , VERIFIQUEI:
concelho de Castro Marim,
inscrito na matriz respectiva
soh o direito a metade nos a) António Alberto de Oar-
art.os 3,84-2-e 3843-, com o va- valho Saraiva CoolhG

)
Um símbolo de qualidade d'e fame Mundial

CONSULTE no dia 24 de
MAllO, nas seguintes cida­

des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a aplicação .

de prótese auditiva em todos os casosde surdez,
mesmo muito graves e consíderados surdo-mudos

LA,RINGES ELECTRóNI€AS
Em PORTIMÃO na Farmácia CARVAlJHO às 9 h:

Em LOULl!l na Farmácia PINTO às 11 h.

Em OLHÃO na Farmâcia ROCHA ,às 15 h.

Em FARO na Farmâcia ALMEIDA das 17 h. até às 19 h.

Escritórios e Laboratórios de experiência em LISBOA - Rua da
Escola Politécnica - Entrada pela Calçada Eng.· Miguel Pais,'

56-1.° - Telefs. 605872 - 662372

MOURATO REIS

Especializado em acústica
médica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE

o: Algarve e a tareelra idade

A CONCHA - Artigos regionais Campismo e criança
FARO - R. da Marinha, 32 Albllfeira Largo, Eng. Duarte Pacheco
QUARTEIRA - R. Ii3artolomeu Dias Alman.sil ,-� qlaria (E�p,osição)

-nos, o desenvolvímento intelectivo
-de todo o sujeito. Será que a ter-
ceira Idade 'beneficia de bem-estar
-rnental ? Será mesmo? Entre ou­
; tros facto.res, opõe-se-lhe o. analfa­
,betismo, que continua a marcar,
entre nós, uma vincada presença.
Bem-estar soclal. Onde 'estão os

centros de convívio para as pes­
'S08!S idosas? Onde estão a's estru­
turas' para que cad-a um se possa
desenvolver socialmente?
'.Jar-dim Manuel Bívan. Jardim; de

'S. Pedro, Todos os jardins Manuel
'Bivar. Todos os jardins S. Pedro.
Bancos descobertos, sujos dos par­
dais, ou ocupados PO'r velhos enro­

lando o seu cigarro, recordando os

tempos em que encontravam uma

«ca,chopa», ou apertavam o cinto
em períodos de miséria, ou chora­
vam o neto que morreu no «Ultra­
mar», ou lembravam toda a esp'e-

,

rança posta no '25 de Abril. Velhos
I que agarram um passado para eles

'para que noutras províncias o - só de luta e fome. As rugas e a's

exemplo frutifique, posto que, bem .
mãos calejadas, mostram bem o

estruturadas, pod'em contribuir pa-: suor que deles ;brotou para pode­
,ra a prática de empréstimos a ju- rem subsistir. Alguns têm jornais
ros mais baixos que a Banca naclo- na mão, mas a maior parte ouve
nalizada. illS notícias pela bo'Ca dos que «sa­

Camo se sabe 0'8 juros pratica-, bem ler». li: este quadro que, é ur-

"dos pela Banca não defendem �- gente que se «pinte», para poder
merdantes nem industriais e mUl- passar a .ser só recordação.

u

to menos os pequenos e médios' Pa,ra aqueles que nem têm quem
agricultores que, continuando a os alimente, ou vista, há o asilo!
«trabalhar para aquecer», como o E: que asilo! Tirve ocasião, de o vi­
povo diz, uma vei aumentados os s�tllir uma vez e hoj'e .tal como o vi
juros, co,mo já se ¡muncia, fIcarão acho-o mais uma prisão, o11de as

inibidos de recorrér a créditos, e, condições que ,se pretenderia ofere­
possivelmente, passarão a cultivar cer-Ihes são praticamente nulas.
o indisp'ensá'vel para as necessida- Quando alguém sai à rua (ou .mes­
des do agregado famiUar, em pre- mo a algum velho mais po�e que
juIzo dos que, nãG reunindo con- não esteja no asilo), diz logo a ea,­

dições para cultivar, poderão vir ridadezinha: «que pena, coItadinho,
a sofrer privações. tome lá para comprar um pão». E
Sæbe decerto o Governo que no com indiferença ofer<ece '2$50 (anti­

sector agrícola nem tudo vai bem gamente era $50, mas a 'caridade­
mas, regra geral, não se convence zinha também slllbe que a, vida hoj'e
de que o povo cansado de pro,mes- está mais caTa.
sas não cumpridas, terá de fazer Pergunta-se o ql1'e haverá 'a fa­
por vencer à sua custa. Pacífico zero Pode di:rer-se que o problema
como é opta quase sempre pela, da terceira ida'de é um fenómeno
luta no sentido de bem servir, e s0'cla;1'. 'como tantos outros; 'Poderá
assim, o povo ril"e Paderne acaba a,té !ficar-se impassível, ewena-ndo
de dar exemplo de auxHio mútuo, que <�o outro mundo» ,resolva os
tendo j'á em ordem o título de problemas nascid0s n.o terrestTe.
<lonstituição da sua Caixa Agrícola Não me ooloco na posição (nem',¡; promessa firme do presidente da pretenderei fazê-lo) de contestar a
direcção de que não se poupará. a fé, presente quando nos identifica­
esforços para ate:!lder, os' sócios, que mos com e'ste último ponto; nem
deverão ,In¡icrever-se' logo que os pretendo, po-r outro �ado, pôr em
Serviços de Crédito Agricola san- causa ° carácter de fenÓIDene ao­
cionem a escritura da constituição cial que é a teroeira idade. Pal'ece­
lavrada em Albufeira. -me' é que, sendo um f�nómeno so-
A promessa dos responsáveis de- cial e não sendo 'eterno, assim co­

correu na Casa dó Povo de Pader- mo as ,condições que o tornam pos­
ne, com assistência de componentes suido'r de tais e tais 'características,da União e agricultores do conce- é neoessário p'ensá-lo 'e repensá-lo,
lho, e esperamos sej'a cumprida, de modo a que a terceira idade pos­
para mostrar que ainda há entre sa viver num sentido mais'legítimo-

nós quem trabalhe po'r amor às da, palavra.
causas justas. Claro que o assunto se 1iã'a resol-

verá só por si, nem que' o todo de
que faz part'e ,seja solucionado, em­
bora denko das ruspil'ações maIs
elementares. Mas apesa'l' de tudo,
urge' ter a noção desse todo, das
particularidades que nele se' inte­
goram e, dentro dos nossos meio's,
«disparar» 'ce'rt,eiramente (num sen­

tido figurado, já se vê), para os

ponto's em que seja possível modifi­
car a estrutura económico-socia'!
em que estamos integrados.
Todo o nosso processo de após 25

de Abril tem Isido fecundo oem pro­
messas, 'em alguns avanços' e em

muitos retro-cessos. li: evidente que
a situação da terceira idade é me­

lhor hoje do que no ,24 de Abril,
mas hã tanto ainda 'a fazer! l!:: bom
que se medite seriamente neste
ponto e melhor seria que na prá­
tica ¡fosserp. concretizadas soluções.
Enbvetanto, e até lá, 08 j'ardins

continuarão a estar povoados de
pardais e de velho's que, metendo
as mãos no,s bolsO's, encontram o

que ,se 'considera uma misera paga
pelo 'quanto labutaram. Infelizmen­
te, é bem :verdade o ditado que diz
<<triste sina a de -se ser velho». E
será assim, por muito tempo?

Fátima Oliveira

visto, um dia, escrito numa sala
de 'espera (e espera-se, realmente,
em certos casos, mais de um mês

pæra lá 'chegar, se procurarmos as­

sistência através das ditas Oaixas),
que a saúde é um 'bem�estar físico,
mental e social.

Quanto ao primeiro ponte, a ter­
ceira idade está mal, muito mal
mesmo. Mentalmente. Mental quer
dizer cerebral e, em termos huma-

Joaquim de Sousa Piscárreta

SérgiD farrajuta Ramos
Médico dermato-tenereologista
Professor agreddo de Medi­

cina Inferna
,

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

'Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril :..._ Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

O Escrivão de Pireito,

a) João Manuel Bana;nça
Luísa

O Juiz de Direito,

Vende-s,e;
Ter.reno para cons'truir na

Bela Fria.
Tratar com j0sé Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11 - Tavira, ou teret. 22255.,
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Dentro e fora do País DAS ,AÇOTEIAS, DE OLHA,Q
Casa ou Apartamento

Consultas com marcação' Duas Sondas, .dois apare-
¡ lhos de soldar MDSAS ,e o ma-

3.a., 5." e 6.a8 das 16 às 19 h, I terial de perfuração.
Rua Reitor Teixeira Guedes,' I Tratar pelo telef'.. 73508 -

3-2. o - Tele! 27833 - FARO. ' Olhão
'

,

•
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Af0n8o Oastr« Mendes

J

Em ALBUFEIRA, JQT-
nal do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do sr. João Veiga.

AI�ga.se

os taís lobos na gaiola de ferro do
TrIbunal de Turim. Mas o Zé Man­

guito serve para alguma coisa -

e o lobo não serve para nada. De
sorte que temos de proteger o Zé
do lobo - e hão cantar cantigui­
nhas de sentímentalídade idiota a

Iobos, por muito elegantes que se­

jam. Vamos ver se a Sociedade
começa a ser suficientemente pro­
tegida dos.Iobos que a querem as­

solar _: sem atentarmos nas pie­
guices de velhas solteironas senti­

: mentais. Se assim for, estou certo
de que alguma coisa de bom sur­

giu da morte de'Aldo Moro.

(Oonch/;São da 1.' pág-ima)

bichas, nem' racio,namento,. �endo
exacto que não SlUbirão, durante

1978, os preços âos artigos de con­

sumo corrente», Quanto a estes as­

pectos, convidamo-'lo a vir, já, ao

Algarve, a procurar ôteos COM­
tíveis nas casas da esp.ecialidade
(sem falar no bacalhau), e a des­
locar-se, dentro de três meses, a

qualquer das terras da Província,
para ver a como corre o peixe e

pa'l;"Cf onde vai a carne, podendo
�ambém assistir, entre outras, às
bichas para o pão e para o leiie.

D�r-nos-á que se trata de zonas

turísticas, e que sõo os turistas

quem forma as bichas. Responde­
remos que as populações fixas, ou
permanentes, não são constituídas
por turistas, mas sõo :

forçadas a

alinhar com estes, na procura do

essencial, tendo de pagá-lo, ao es­

sencial, ao mesmo preço que o tu­

rista, o, que, em cada mês, se vai
tornando mais difícil, com tudo (J)

subir menos os rédit08 de cada um.

AfirmoU tamb'ém, o primeiro­
-ministro, que «desde o sélculo pas­
sado que a inteligênéia portuçuesa
se oomprae no que chamarei o com­

p,leœa âos ven'cid08 da vida», ao que
: cpntr.apôs, a' termi1l4r, a s_ua teorilll
de que «o horizonte elos anos oiten-

ta abre-nos uma perspectiva de
progresso. Oe portugueses tem de
ter confiança. Temos de nos lançar
ao trabalho e galvanizar o entu­
siasmo criador da juventude. O de­
sânimo é uma palavra que tem de
ser banida do vocabulário nacio­
nal».
Portanto, haverá que esquecer

pessimismos, abri?' os cordões à bol­
sa e ir fazendo, co,m alegria: inàis
un8 furos no cinto. Em toâos os

dicionários, prontuários e vocabulá­
rios com que topemos, toca a ris­
car a palavra desânimo e outras

que possam ter -o mesmo sentido.
E se não conseguirmos chegar até

aquela parte âos anos oitenta que
nos abrirá q,uma» perspectiva de

.proçresso, ou se, lá chegados, não
tivermos forma de descortinar essa

,perspectiva, continuando a nave­

gar nas mesmíssimas águas de, cus-,
tos ricos e gànhos pobre8, pois, que'
culpas terá disso, então, o pri­
meiro-ministre '!

tende, de certo modo, fazer justiça
a quem a merece, não deíxando no

olvido alguém que muito fez pela
educação e cultura na Vila Cubista.
Pedimos desculpa a João Tri­

gueiros por só mais esta lev.e ache­
ga a assunto que tanto interesse',

julgamos ter, e que serve de pre-,
texto para aqui reproduzir o agra­
decímento que !!lOS fez chegar às;
mãos e nos dá mais uma ideia da
sua nobreza de carácter:

.

Cumpre-me agradecer às pessoas,
amigl¥ que na Imprensa, ou por
outros meios, se têm imteresstuio­
em conseguir que o meu nome seja

" ' ,

gravado em placa afixada numà
rua da n08sa vila.
Devo destacar: Maria ,de oué«,

J., Lima, Augusto Oulé, R. 8., M .. e

08 corwponentes do' g)rupo' de 'Re­

dacção do jorrnal «Voz de otnso».
Porque as manifestações de apre­

çd e- de sirripatia de que' tenho sido

alvo, a' propósito do meu' nonagé­
�imo aniversário, me têm sensibi­
lizaâo em extremo, sou presa de
um choque emocional, que tende a

agravar-se e
'

que a nitjnha avan:'

çada idade. não perinite dominar..
Por esta razoo, sou forçado a so­

licitar aos 'organi?adores da home­

nagem acima referida, a 8Ú8penSão
'das suas diligências, por ietrupo in-
'ãetermênaâo,

'

Imensamente gráto" o ci4adão
olhanense, pelo coração.

J?�O Triguei-rós
, Olhão, 6 de .Maio de i!)78.

Pago até 5000$00 ao mês em Vila Real de Santo

António, Monte Gordo ou Manta Rota.
Contactar com Cláudio Jesus - telef. 22928, Tavira

ou Casíno de Monte Gordo -:-:- telef. 42224.

aproveitassem a ocasião, fantasias­
sem um motivo político qualquer
para raptar pessoas, exigindo -ou a

soltura de cadastrados de direito'
comum ou a entrega de largas so­

mas ern dinheiro e de transporte
rápido (e cómodo, ora essa!) para
países onde tudo 'é permitido (e na

América Latina não faltam). A
socíedade passaria a se'r a do oeste
americano do «glorioso» tempo dos

pioneiros - ou seja, 'a única lei
seria a lei das pistolas e o homem
mais poderoso serta o que mais rá­

pida e certeiramente atirasse ...
Dai que não fosse possível a cedên­
cia do governo às exigências das

Brigadas Vermelhas - muito em­

bora se começasse a gerar um mo­

vimento de piedade piegas, dema­

gógica, segundo a qual uma vida
merece todos os sacrifícios.

E foi nessa piedade fácil que jo­
garam as Brigadas. Mas, felizmen­
te, perderam. E não só Perderam
esta jogada. Perderam - me parece '

- uns restos de consideração que
ainda por eles tinham algumas

'

pessoas das rnaís piegas, das mais

ímpressíonâveís ou das, mais im­
buídas do tal espírito de absoluta

supremacia do indivíduo sobre os

valores sociais. E'_, isto é impor­
tante, pois que existe uma certa
tendência para sobrevalorízar o in­
divíduo e menosprezar 0 social.

Evidentemente, também é verdade
que a inversa também é verda­

deira.

Daqui podemos, tirar uma lição
e é que, via de regra, o lndívíduo
é o supremo vælor. Mas nem tudo
o que tem cabeça, tronco e mem­

bros e veste calças ou saías é, ne­
cessariamente, um ser humano,
pois há quem tenha .o aspecto e

nada mais. A esses não pode ser

aplicado o mesmo estatuto que ao

ser, humano - mesmo ao ser hu­
mano que pratica um crime. Ao
ser humano que pratica um crime
deve ser aplicada uma pena hu­
mana. Ao ser que parece um ser

humano mas não é, deve ser apli­
cada (humanamente) uma medida

adequada à defesa da sociedade .. ,

Nem'se diga que esta minha tese

vai usar de fereza para com feras
- e usar de fereza é impróprio do

ser humano. Não é o que estou de­

fendendo! Pois que os seres que
têm apenas aspecto humano ma­

tam com requintes de crueldade,
sem qualquer objectívo ou por di­

nheiro.

E as pessoas que vão aplicar as

necessárias e adequadas medidas,
tomam-nas de acordo com regras
humanas e, se for preciso matar,
fazem-no sem sofrimento e sem

requintes nem crueldade,

O que me parece necessãrío, é

saber dístínguír cuidadosamente o

ser humano que cometeu um cri­
me do ser com aspecto de humano

que é uma fera criminosa (se é

que a uma fera ae pode chamar

criminosa). E parece-me também
urgente libertar-nos da piedade fá­
cil e da pieguice demagógica de

ver em toda a gente um ser hu­

mano. Oferecer a face esquerda a

quem DOS bateu na 'direita, está
certo, mas em relação a seres hu­

manos, não' em relação a cães rai­

vosos, lobos carniceiros ou tigres
e leopardos - por muito belos que
sejam os seus dentes brancos, os

seus olhos frios e reluzentes e a sua

esbelta elegância de movimentos.

O Zé M8.!!lglillto pode ser (e vul7
garmente é, sim senhor) muito me­

nos elegante e muito mais feio que'

F. Gomes

J. Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

• J'

Vende-- se'

As Brigadas Vermelhas
e o exemplo de Aldo: Moro

,

Vendem-se matas, tam-.
bém com . pinheiros, com

acesso a carregar no lugar
do corte:
Informa - J. M. Valo

verde: Apartado - 31 -

Telefone 22422 - POR­
TIMÃO.

u�rVespaB
"

.

para.quem vive o

,')[

Apartamento com 3 quartos
mobilados e casa de banho,
sem serventia de cozinha, nos- '

meses de Julho, Agosto e Se­
tembro.
Resposta a este jornal ao

n," 2385.
Of) I�

.,'
c',,· ?

L

Eucaliplos amanha�
Á,

.' ('
"

': ��.- :;.�. � / .'� '. 11,'

Revo Itos na sua despretenciosa veste,
de cabelos soltos ao-vento. correm

lestos os jovens pela estrada do sonho,
por entre clarões de 'esperança,

levando consigo 'a luz, que ilumina
• • I

•

,,#. .

a madrugada do amanhã. Música
e poesia enchem os seus corações,

para realizarem já hoje o que só amanhã
parecia possível.

� juventude não deixa de sonhar!
®

,og
I •

PIAGGIO
D1uclou oD1u:nclo
COD1as2 rodá.s

"Ir

o

SOCIEDADE -COME8CIAL GLJÉ.RI.�, S.A.R.L. - FiliAIS :E AGEN¡ES EM TObO Q PAis
.
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A gerência, dispensada de

caução .e com ou sem remune­

ração conforme fôr deliberado
em assembleia geral, perten­
ce a todos, OIS' sócios, que fi­

cam, desde já, nomeados ge­
rentes.

§ 1.° - Pam obrigar a so­

ciedade em todos os actos e

contratos é neœesâria e bas­

tante a assinatura do sócio

ANTóNIO DA COSTA MA­

TOS, COlIn eXcepção das assun­
tos de mero expediente para
os quails, é suficiente a assina­

tura de um só gerente.
§ 2.° - Fica vedado aos ge­

rentes intervir em nome da

socíedade em fianças, abona­

ções ou outros actos estra-

nhos aos negócios sociais.

8.°

� �ócws e g�es não ;.....u;<,���;;;;¡¡¡¡;;¡¡;¡;;;¡¡;¡;;¡¡¡;¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡;¡;;¡¡¡¡;¡¡¡¡"¡,;_;¡_;¡¡,¡¡¡¡;¡¡;¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;;¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;;;;;;;

Centífico narrativamente,
pam fins de, publicação, que

por escritura de 10 de Abril

de 1978, lavrada-de folhas" 37
v.", a folhas 40 v», do livro de

notas para escrituras díver-.

sas número- B-29, deste Car­

tório, foi constituida entre
ANTóNIO DA BOSTA MÀ-,
TOS e HEINRICH JORAN-:

NES VERSTEEG, uma socie­

dade comercíaí por quotas de'
responsabíãdade I i m i t a d a ,

mencionada em epígrafe, que
se regerá nos termos dos ar­

tígos �eguintes: { ,

2.°

A sua duração é por tempo'
índeterminado e o seu início

conta-se a parfír de hoje.
3.°

O obecto da, sociedade é a
.

exploração da indústria de

transformação e comércio de

carnee, podendo dedicar-se: a

qualquer 'Outro ramo de co­

mércio ou indústria em que os

sócios acordem.

4.°

'O capital social é de

,300.0000$00, integraLmente rea­

lizado em dinheiro, já entrado:
na caixa social, e eorresponde
à soma de duas quotae:
Uma de 225.00Q$00 do sócio

ANTÓNIO DA OOSTA MA- i
TOS e' outra de 75.000.$00 do i

"

sócio.HEINRIOH JOHANNES

VER$TEEG.
5.°

,

A sociedade poderá aceitar

de qualquer dos sócios pres­

tações suplementares de capi­
tal, as quais vencerão juros,
salvo. se fôr deliberado em

contrário pela assembleia ge­
ral:

Qualquer dos sócios; poderá
fazer suprimentos à socíedade

quando ela deles necessite,
com ou sem juros, conforme

for deliberado em assembleia

geral.
7.°

Uma letra domiciliada num Bancó:��}'2:idõmiCiliaçio,bancária gara�te
uma letra que é paga na Sede, Agência ou' Dependência de,

'

"m'81"'0'r eeonom'
,

ia:qualquer Instituição Bancária, por débito da sua conta: "
'

_

- Veja a tabela (aplicável quer nas
letras à cóbranca, quer.nas letras descontadas).

A domiciliação bancária
" ,<' ,"

torna tudo mais simples porque:

... A., )\; ,

Comi,ssãe's de Cobrança, Comissões '(Jé Cobrança
,

sI. a.Praça si outras Praças
�,
:..

¡/
.

:
' ,

;" 1,-' ,

Dorrúciñadas' Não Dorniciliadas Dorniciliadas Não Domiciliadas
, :, :""; ",.

, ;
" , h

1 °/:00 , ;2%0 0,5% 1%
I,

.. "

I
c I

Minima Máximo Minima Máximo Minima Máximo Minimo Maximo

10$00 5,000$00 20$00 5,000$00 12$50 5000$00 '25$00 5000$00 1

• Poupa tempo e evita deslocações aoBanco.

• Evita enganos: '

• Dispensa a utilização de dinheiro ou de cheques
para pagamento.

A, d,omlçiliação bancária é fácil:• Deixa de ter preocupacões. Por motivo de férias
. ,

ou de ausências ocasionais, nos dias de

pagamento.
Basta escrever na letra.o nome do Banco. Da:Agência ou
'Dependência onde tern a sua tonta. -,

,,'

E�o número dessa conta.
e Fica com o controle dos pagamentos, através de Depois escreva uma carta ao Banco (o'l! peça-lhe o-Impresso "

documentos do Banco. próprio para o efeito) autorizando-o a tazerao pagamento. ,;

,A dorniciliação BJçíncaria apltca-se também a' livràn:¢'as, ,¢>ttractos de tacturase recibos
'� t- , ; ,

' )., r¡·, • ',.,

.

"

Consulte' o seu',Banell'q 1 ¡JI
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Na sequência de contactos entre

o Comité Regional de Rugby do

Algarve e a Gibraltar Rugby Foot­
ball Union, em 25 a 28 deste mês
visitam esta provincia três equipas
de rugby daquele terrítórío.
Alii equipas gtbralbínas disputa­

rão dois jogos cada-uma, todos rea­
Iízados no relvado do futuro está­

dia do S. O. Olhanense, 'tendo como

adversãJrias duas selecções. do Al­

garve, sendo ulna de' jogadores
abaixo de '21 anos' e outra dé jo­
gadores acima dessa idade, e ainda

o Grupo Desportivo de Direito, que
se deslocará de' Lisboa para pærtl-
cípar nó's encontros.

'
'

FUTEBOL

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

'I Divisão

E>storÜ,. 1 - Poetimonense, 1

II Divisão

Farense, 4 - Juventude, 2

Lusitano', 1 - Olhanense, 1

III Divisão'

Serpa, 3 - Quarteirense, 1

8Uves, 2 - Reguengos, O

Marítimo, O - Alcoohetense, O

Esperança, 1 - sarnheose, O

Juvenis
, Louletano, O - Farense, O

'SH¥es, 2 - Zona Azul, 2

Iniciados
Olhanense, O � Zona Azul, O

Serpa, o. - Portimonense, 4

Campeonato Distrital

Lagoa; 4 - Campinense, O

'11 E'sp'eranças, 0- Inf. Sagres, 1

-Louletano, 1 - Armacenenses, 1

Operários, 1 - Tavirense, O

F'useta, 4 - Moncarap'achense, O

Sambrazense, 1 - L. Bairro, 4

Lusitano, O - Oulabrense, O

Leões Tavira, 1 - Beira Mar, 1

JOGOS MARCADOS PARA

DOMINGO

I Divisão
Portimonense-Porto

II Divisão
'Barreirense-Farense

Olhanense-Luso

III Divisão

Quarteirense-;Santiago
Reguengos-Marítimo

Alcoctietease-Bsperança
Caparica-SHves

Campeonatos Distritais

I Divisão
TorraI ta-Lagoa

Monchiquense-Campinense
Louletano-Alvorense

Armacenenses-Inê, Sagr'es
Fuseta-Operãrios

Sambra2lense-TaNirense" >,

Lusi tano-Moncarapachense
Leões Tavira-IJeõ,es do Bàirro

Beira Mar-Cutatrense

QUINTA-F,EIRA (feríado)
iEm Faro, às 17 horas:

.'Final da I Divisão Distrital

DIA DO 'BJ\.SQUETE;BOL
'

EM ,FARO

o Núc�é6 do Algarve da Asso­

ciação Naoional do's Treinadores

de Basquetebol, em colaboração
com a Assooíacão de Basquetebol
dt> Distrito, Díreccão i Geral do's

Desportos e Oomissão Distrital dos
Juízes e Ci'onon'l'etristas promove
no domingo, rio Pavilhão Gimno­

desportivo de Faro o Dia do Bas­

quetebol. E,stão programados 17

encontros intervindo equipas de to­

do'S os escalões dós seguintes clu­

bes: Olihanense, Os Bonjoanénse,s,
Imortal de A:Lbu¡f'eita, Faro e Ben­

fica, Farense, Náutico do GUadia­

na e Louletano'.

COLUMBOFILIA

CQNüURSO' DA SOCIEDADE
CQ,LUMBõFILA lIiO.RTENSE

A Sodeda;de Oo.Jumbófilá Horten-

se, das Hortas de Vila Real de San­
to António, fez disputar o concurso

de 1!lvora IT, com o seguinte nesul­

tado:
1.0, Francisco V. Salas; 2.�, An­

tónio J. P. Caldejra ; 3.° e 4.°, Gui­
lherme Guerreiro; 5.°, Manuel Ouer­
reiro; 6.° e 10.°, AntÓ!ll,io C. D. Vas­

co; 7.°, Carlos A. Cerina; 8.°; An­
tónio Caixinha; 9.°, Jorge H. Fer­
ramaeho.

AV,elino Serote, do Náutico
do Guadiana, sagrou-se
campeão nadonal de

ginástico desportivo XADREZ
em Vila Real de Sa'nto António

em 4. o� categ,orias
O Náutico foi o tércei'ro
,classificado no Taço
de Portugal

No, C11¡lbe Nãutico do Guadia;na,
de V�la ReSil de Santo António, o

resul'tado' dó campeonato interno

foi o seguinte: 1.0, Luís Aquilino,
corp 1'0 pontos; 2.°, 'A. Maria da

Cru,z, 8: 3.°, António Martins, 8;
4.°, Jorge Caldeira, 7; 5.°, Verissi­

mo Sousa, 5;5; 6.°, Henrique Sal-

·Depois do êxito alcançado pela vador, 5,5; 7.°, José Gonçalves; 4;

equipa masculina de ginástica des- 8.°, IDduardo Nunes, 3; 9.°, Jo'sé

po,r.tiva do C1ube Nãutico do Gua- Oarlot.a, 2; 10.0! J:-. F. Cruz,· 2; 11.°,

diana, de VHa Real de Santo An- F.ranclsco ,Antomo, O.

tooio, na prova maio,r de Po,rtu-

I
Na torneio de partidas rápidas, o

ga;l a nfvel de equipas, a Taça de resultado fbi; 1.°, Antooio Cavaco,

Portuga1, rea,lizaoda em E'sp,inho .�m 9 pontos; 2.°, António Martins, 9;
7 deste mês, em que AveUno Srero� 3.°, A. M. Cruz, 8;5; 4.°, Luis Aqai­
te, Octãvio' Calvinho, Carlos Se� lino, 6,5; 5.°, Jorge Caldeira, 6; 6.°,
bastião, J'osé Manuel Fernandes e J. GonçÇtlve�, 6; 7.°, J. Carlota, 6;

Filipe Martins logra,ram conquis� 3.�, A. M. Qruz, 8,5; 4.°, Luis Aquj­
tar o terceiro lugar na classifi'ca- brita, 4; 10.9, João L. Cabrita, 2;

,ção g'eral, logo ap6s as equipas dÇ> 11.", Luis l"a�rocínio, 2; 12.°, Fran­

F. C. Porto e do Lisboa Ginãsio, ei,sco An,t6nio, 2.

·coube agora a vez a Avelino Sero-

te, de conquistar o título de cam­

pêão nacional de 4. as categorias n¡¡.

prova em Setúbal em 14 de �aio.

Enquanto José Miguel Fernan- vende-se em Albufeira no esta­

des, obtinha o 112.° lugar da clas- belecimento.:Jo sr. João da VeIga.
sificação geI:'al e em 3.° lugar em

saltos, solo e argolas no sector de

juniores" Carlos SebSistião vencia

no m,esmo sector em paralelas, bar­
ra, soJa e argolas, obtendo o 2.° lu­

gar em saltos. For sua ve2i, ArveIi­
no S'erote sagrava-se ° grande v,e'n­

cedaT da, prova, obtendo os primei­
ros lugares em barra, argolas e ca·

valo com arções e o �.o e� par¡¡;le.
13is.

. No' eséalão de seniores, o'g¡n��ta
do Nãutico do Guaodiana, v,enceu to­

das as provas. De salientar ainda
a clas'sifi,cação obtida por Carlps
S'ebastiã:o, que ficou na tevceira po­
sição, a escassos 5 centésimos do

segundo classifi'cado.

No próximo dia 22, reali2lar-se.�
epl Vila Rea-l de g¡¡¡ntq -A-ntQ¡¡io o

Campeo'lll¡¡¡to Regional de '3."' Cate­
gorias e que servi:rã de apuramen­
to parÇt o CampeO!lla;to Nacion3il de
3.as Catego,rias que, em 4 de JJlUho
próximo t�lbém terã cO'I1IO cenã­
rio o Pavilhão Muni'cipal de Vila
Real de Sarito António.

a. R.

8
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Oertified, /narratívamente,
para fin� de publicação, que

por, escnitura de 11 de Abril

de 1978, lavrada de folhas
40 v;o, a folhas 42 v.v, dó livro
de notas 'paiá escrituras di­

versas N.0'B-29, deste Cartó­

rio, foi ,ço1;l¡;;Útuída entre JOA­
QUIM OUiSTôDIO DA SILV'A

e ANT'ÕNIO.BALTAZAR
OUSTOOli() DA ,SILVA, uma

sociedade comercial por quo­
tas ,de responsabílídade limi­

tada, mencionada em epígrafe,
que se .regerâ nos termos dos

artigos.seguintes:

1.°,

O seuobjecto é a indústria

de, carpintaria de qualquer
tipo moldagem de ferro, ou

, -,."..

qualquer outro ramo em que
os sócios acordem.

3.°

to da sociedade, que terá di­

reito de opção em primeiro lu­

gar e os sócios em segundo.
5."

A gerência, dispensada de

caução e com ou sem remune­

ração coniforme for deliberado
em assembleia geral, pertence
a todos os sócios, desde já no­

meados gerentes, bastando a

assinatura de qualquer deles

para obrigar a sociedade em

todos os actos e contratos.

§ 1.° - É proibido aos ge­

rentes intervir em norne da

sociedade em fianças, abona­

ções,
.

ou actos. estranhos aos

,

TURISMO EM NOTICIA
ABOLIÇãO DE PASSAPORTES

ENTRE PORTUGAL

E ESIPANHA

A supressão, para breve, 'do PaS­
-saporte para que portugueses 'e ,es­

panhoís possam eírcuíar pelos dois

países ibéricos foi reafirmada por'
Jaime Gama (ministro da Adminis­

tração Interna) no decurso das I

Jornadas TurÍ'sticas Galaico-Tran,q­

montanas. Falta para" o efeito ul­

trapassar alguns pormenores tée­

nícos, que são da 'competência do

Bamco de Portugal, devido à con­

tingentação de divisas a que os

portugueses estão sujeitos, confor­

me ¡¡¡firmou aquele membro do Go­

verno.,

,

CAFÉ-CONCERTO
.EM PARüHAL

Começou a funcionar em Par­

chal, no concelho de Lagoa e junto
à ponte ,. de acesso a' Portimão', o

café-concerto Mikado, que fica na

Travessa de Santo António. Dispõe
o mesmo de restaúrante-bar, com

música para dançar. Ó Mikado afi­

gura-se elemento de Interesse pata
a indústria turíetíco-hoteleíra al­

garvia.

AGÉNCIA DE VIAGENS
EM OLHÃO

A Pan-europa, conhecida agência
de viagens, vai estender as activi­
dades de maneira' directa no Al­

garve, abrindo delegação' em Olhão.

Trata-se da primeira, agêncía
: de

viagens a 'funcionar ni Vila Cubis­

ta, o que r-epresetrtará um factor

de interesse para o progresso tu­

ríetíco de Olhão. As Instalações
sítuar-se-ão na Avenida da Repú-
blíca, n,> 37.

.

»,

APARTAMENTOS .GOLFMAR
EM QUART��RA.'

Conforme escrítura 'lavrada na

Secretada' Notarial de Loulé, foi
constituida a S'ocledade de' Empre­
endimentos Turísticos Apartamen­
tos Golfrrrar, Lda., entre JORé, Iná­
cio da Silva Mota, Maria Delfina

Rosa Amaral Silva Mota,. Isabel
Maria Amaral Silva Mota Soares

e- Marl-a de Fátima . Amaral Silva
Mota. O capítæl social é de 3000

Cofre reeuperade
a . tempo em' L.agos
.üs gati,úl().g entraram no escritó­

rio do Hotel Golfinho, em Lagos,
fazendo sair 'por. uma jane,la'do 1.0

andar um cofre com, cerca de 350

¡{g's. 'e eontiep'go quantia aproxi­
mada a 2'000 contos.

,

TSilve2l por não di,sporem 'de

transporte imediato, ou de mate­

rial pa'ra o arro,mbarem, deixaram
o cofre oculto no jardim do hotel,
onde pôde ser recuperado na ma-

n,hã seguinte. .,

as 2000 canto,s destinavam-se il.
pagamentos ao pessoal aH em ser­

viço,

Necessita Hotel de 3 Es­

trel'as.

Apartado 7 - Albuif'€ÍI'a.

'arvaUlinllO 'O r r e i a
1IDVOOADO

Rua de Portugal, 36', r/c Dt. o

Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

É convocada a as!sembleia geral ordinária desta Sociedade

pam reunir n() dia' 5 de JUiI1ho de 1978, pelas 15 hor8is, na
sede sodal (RUJa de Santo Amaro, 38, Lagos) com ,a seguinte
ordem de tmbalhos:

6.°

. As assembleias gerais se­

rão convocadas por cartas, re­
gistadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência de 10 dias,
pelo menos, salvo quando à lei

exigir outras formalidades.

Está coniforme o original, o

que certifico.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 2 de Maio 'de
1978.

o Ajudante do Cartório,·

José Vítor Leal Mateus

Súbdito alemão morto

no Barrinha (Foro) por se
ter voltado e iate
em que seguia

Vende-se
Ceifeira Debulhadora Brand

50'3 ,com 3,10 ffi. de barra de

corte, t�gão' e eID3acador.
Ver e tratar com João Guer­

reiro Talffiissa - Telelf. 95117
- Viola Nova- de Cacéla.

VENDE-'SE'

DE$P()RTO NO ALGARVE Cartóriol Notarial de Vila do Bispo
I

RUGBY E'M OLHÃO por João Lea]
." ", ,-

Balt,azar & Irmão, Lda.

I Austrália
I 3 voo� directos por semana,

às t�rcas, quintas

I' e sáp�ç1os.
' "

Oonsult� -o seu Agente

I
de Viagens ou Luf�hansa
Linhas Aéreas Alemãs.

I
I
I

I
I
IALDI�EJEL
I fa�ri[anf�!�!O��e��D!:rVa��!!Xe, tUl.

. I Convocatória

�o�!!l��r�sa I
..... ' Telel. 573852' Telex 12077

,.�------,---

negócios sociais.
A sociedade adopta a firma

«BALTAZAR & IRMÃO,
LDA.», têm a sede na Amei­

jeira -;- 'Hospitat Velho, n."

91, freguesia de Santa Maria,
emi Lagos, e durará por tem­

po indeterminado, com início

hoje.

4.° A férias em Pedras d"El-Réi (Ta-

I 'vira),.
o.g cidadãos' aJlemã'es srs.

A cessão de quotas a estra- MaIl'fred Suering, de 41 anos, em-

'. . ,pregado bancãri,c) residente em Bre-

nnos depende dO' ,consentl'men- men e dr. ArVied von Taube, pro­
fessoT licea'l na mesm'a cidade, fo-
ram d'ar· uma' volta'·no iate «Till»,
do primeiro, com vela e motor au­

xUiar e medin-do ,. 5,'20 metros. AO
chegarem à Barrinha ('Faro), a

vaga quebrou o mastro e volt'ou o

iate, que ,se 3ifundou. O ST. Suering
conseguiu' che-gàr à praia de Faro,
onde foi so'corrido por pesc8!dores e

mais tarde assistido p'elos Bombei-'
ros Municip,ajg da cidade, perecen­
do o seu companheiro.

-o capitaâ social é de cin­

quenta mil .escudos, integral­
miente realizado em dinheiro,

já entrado lia caixa social e

representado por duas quotas
iguais, de 25000$00, uma de

cada sócio .

Vivenda recentemente aca­

bada de cOlllStrUIT e situada na

praia da Manta Rota.'
Tratar oom:" , ,

Antón�o dá COnceição' Vi­
cente �"Vila Nova d� Oooela.

1.° Dislentir, 8Jprovar ou modiJficar O' r�la:tóri'()i, b8ilanço e

contas: do CŒlJselho de 'admilni!stração e o relatório e parece:r
do consle/Tho fis'cal reLativos aQ exercíciO' findo em 31 de De-
zembro de 1977.

'

2. ° Eleição de u:m administI'lador de ascordJo com as novas

dispOIs,içõeSi legais.
3. ° Apreciar e deliberar sdbre quaisquer outros assuntos

de interesse para a sociedade.

Precisamos de boos

Vitima de acidente

de viação
No sitio de Bela Curral (,Faro),

coHdiram um automweI conduzido

pelo 'sr. Jo,sé GHberto CUstóias, de

37 anos, residente em 01hão, e uma

motorizada condu21ida pelo sr. J'osé

Augusto Amândio, de 53 ,anos, fun­

cionário da Oâmara Municipal' da
mesma vila, moraJdoT em Pe-chão,
que viria a f3ilecer no hospital fa­
rense.

Vende-se
Vende-se, impecável BAL­

CÃO FRIGORÍFIOO com 2,50
de frio e MÁQUINA DE CA-
FÉ F.A.EM:& .

'

Tvata o próprio telef. 25925
-FARO.

profissionais
A LIVRAR.IA BERTRAND, SARl, vai abrir breve­

mente loias em Faro e Vilamoura. Responda-nos para'
0, Apa�ta,do 105 _. Faro.

LagOlsi, 11 de Maio de 1918.

O Bresidente da Mesa da kssemble1a Geral

José Joaquim Mendes Furta.do

por João Leal

centos, sendo a sede em Quar­
terra (Loulé) e o objectívo a exple­
ração turística do conjunto deno­

minado «Apartamentos Golfrnar-»,
arrendamento d e apartamentos,
'restaurantes, café, bar, superrner­
cados, indústria de derívados d€

vinhos, sua comerclalização, etc.

Problemas
de lagoa

hcbimcicnnls

A Cooperatíva de Habitação. de
Lagoa promoveu na tarde de' do­

mingo, uma reunião para estudo
dos 'problemas habitacionaís que
afectam o concelho, Presentes espé­
cíalístas do FUndo do .Fomento da

Hæbitação e os técnicos suecos que

partlcípam no Acordo ,LusQ-Sue·�o
de Cooperação no domínío da ha­

bitação.

Ap�re(eu o corpo de um

dos ferroviários rnórtoS-'
no borro de Tavira
Na zona das Quatro Águas (Ta­

vira), apareceu a flutuar .o corpo
do sr. Sabíno Manuel dos Santos

Brito, de.zõ anos, servente da C.,P.

naquela cidade, que em .21 cla mês.
finio pere-cera quando com outros

colegas, um dos quais também fa­

leceu, se dedicava à pesca despor­
tiva.
Uva. o funeral constituiu grande
manifestação de pe¡;¡ar.

'

SSRVIOE OfiCIAL DIESEl'
BOSCH � CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
p e s s oa]' espeeializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAs ÁRMAl\'DO
D.<\ LUZ

'ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

TRESPASSA-SE
Agora tota.lmente moderni­

zado, como Restaurante-Sna­
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com. ou sem recheio; Télefon-e
87, em Vila Real de Santo An­
tónio. Motivo retirada pára o

e�trangeiro.

Atenção FEIRANTES
REPRESENTAÇÕES R·R.

Gerência de Armando M.
Rósete - Rua Nova do Des­

terro, n.O 7-1.° __:_ Lisboa -

Telefone 57361.
'

ARMAZÉM. DE REVENDA

Discos, ,cq.,l?se.tes, cartuchos.
Tenho em armàzérñ todos os

êxitos do momento. É só tele­
fonar e enviamos lia mesmo

dia.

Atenção· Senhoras
«Salão de Ca belelreira»
Com, no,va ge,rência reabriu a,o

público o «Salão Pérola» sito na

rua A,lexB,tldre Herculano, 10-1.°
em Tavira. '

Esper8imos, por si ,.e antecipada­
mente agrade'cémos a, vossa visita.

I'

Necessita 'casa, - renda
.anual - VÍ'1a Rerul de Santo
Antónió - pai com.' dois filhQiS·
menores.

',Respàs.ta, a este jorn�l· ao
n.O 2418.

Padeiro
, "

Oferece�se para amassador,
ajudante QU forneiro; de pre­
ferência para.o AI,garve; tem
carta dé condúçã'Ü, 35 anos e

20 de e�per�ênci,a pro¡f�sls,ional.
'Resposta a este jornal ao

n.O 2411.
,

,

Vende-se'
Trai�eira com arte de raP'a.
Ræpœlta a es� jornal -ao

n.O 2376.,



A IMPRE·SSAO com 'que ficámos' ladeado pelo presidente da Câmara
no final das celebrações do te- ¥unicipal de Alcoutim, sr. Júlio

riada municipal de 13 'de Maio, im Rosa e pelo dr. José Eduardo Capa
Vila Real de Santo António, im- HOrta Oorreia, professor assistente

. pressão que terá sillio, tamb'ém a de na Universidadê Nova,' de: Lisboa.
muitos outros naturais' ou residen-

'

Aberta á sessãJo e perante nume­

tes' na Vila -Porliil5dlina que, como rosa púb·lico, o dr. Horta correta
nós, sentem os prôblemas e vivem fez desenvolvidá e curio·sa análise
as realizações tocoiertot« de que a das razões que levaram o Marquês
vila S6 está' a encontrar um pouco de Pomba; a mandar construir Vila
mais consigo mesma, que está' a Real de Samio António, face aos

notar-se' nela' ,um pouco mais de interesses que a favor. de Espanha
bcirrismo il êons:trutivo,

'

agora 'co- se desenrolava.m. no lado português
meçanâo a dar frutos que, decerto, do Guadiana. Aludiu (i. fuga da ma-

terão positivos refteæos .para o.·fu- téria,-,prima (,0 p�xe) e das pró- (

turo. prias fábricaf¡ que o trabalhavam,
embora desenhada com extrema

" E tuâ» isto' porquê?' Parque cii Co- 'para o outro lado, às medidas reco- sirwplicidade e apontou o obelisco
missãõ Municipal de Festas soube lucion4rias para o tempo (como

como monumento interessante e ori"

escolher, para assinalar aquele dia a reforma d?s. foraisi ' predmbulo ginal, até para a época em que fora
um programa com cabeça, tronc� de outras destinadas a fazer res-

erguido. .' f
'

.
Em Novembro de' 19"1"1, a Asso-

e membros a
.' _J nd t da t

O orador fõi,)n-o final, muito . -

, '" , ,grw«¡_a o a to gen e surgír a economia da região; à pas- Ctaçao legalizou-se, .avançando de
e em espéciœl àqwela camada da sagem a 'l)ila� de Monchique e La- aplaudido e curn;p_1jm'entado' pela imediato, com um pedido de reco­

p�'ful(u;ão que mais. se interessa goa, const.jtuii;¡i;o da Companhia das
valia do seu trabalho. nhecimento' por' par.ft::- da. Oãmaro

t)'Or 'promoções' com um cunho de- Reais Pescarias do Álgarve, para O ambiiente festivo durante' todo Mwnicipal de Castro Marim como

.signgdameñte popular:' à eæptaroçõo: da pesca do atum e
o dia notado' na vila, teve óptimo intearaâa no SAAL,' para efeitos

• .

4-8 comemorações' de sábado co- da corvina; à chamada dá búroue- .enquaâramento, à noite, na i-lumi'-, de obtenção de t,eneno e dinheiro
meçâ:ram..,

.

na
. Vila, em M6nte cror- sia partuense, atravéS œa constitui- nação' da fachada dos Paços. do do Fundo de Fomento de Habita­

do e em Oaceta, por' alvorada de ção da Companhia" das Vinhas do
Concelho e. na .que emoiâucaoa o ção, Necessitavam construir 80 fo-

.

-ioouete« e morteiros à· que 8e' 'se- Á.lto 'Douro, para' as empresas ob'elisco, na Praça Marquês de
gas para alojamento de cerca de

,

guiu, t�g'Vila e 'em Monte Gordo um ('oit·o') lig'adas ãeæpioraçiio da pes-
Pombal.

'.

300 pessoas, muitas vivendo em

vistoso aorteio das 'V'i(¡turas da Cor- 'ca'da sardinha:em Monte Gorda e,
Em Vila Real de 'Samto António, condições precárias,�'outras apenas·

floração de Bo�beiros. Depois, en- »por fim, face à insistência pelos como em Monte Gordo e Vila Nava dentro de 1"paredes, sem tecto.

quanto em ¥ónt� Gordo .se apre- castelhanos, em chamar a si nesta de Cacela, 'as comemorações encer- Reivindicaram O· terreno do sapal
sentavam, na tarde, a Banda de região, valores que de ·direi·to· per- raram com vistoso fogo de arti�. onde 'está instalado'o barracão do
.Pimhal Novo e os Ranchos Fololó- tenciam a Portugal, à decisão da ficio. cinenW., com uma área de 1 35
ricos de Santa Luzia, Luz de Ta� Marquês em fundar Vila Real de hectares.

' .' .'"

virq. e Moncarapaoho, e:m Cacela Santo António, que inicialmenté es-
. VAMOS EMBORA; lUSITANO! Na sequência dás acções desen-

fázia-se
.

ouvir a. Banda de. Cástro taria prevista, no lugar da p·rópria volvidas junto da Cdmara Munici-

�arim, actuando a seguir a's alu- Monte Gordo, mas cuja aonstru-
'

O Lusitano vi/la-realense' vai,.na pal, viria a surgir um incidente
dtdos RanchoS. .

_

"

. ção acabarià por' ficar 'décidida no tarde de quinta-feira, feriado ofi- com a presidente da Cdmara de-
Na sede do. oonoeDho, O' Coral do: • Sitit) actuál, onde havia algumas' 'cial,

.

a Faro, disputar no'Estadia missionário, ST. José Guilhermino

Conse_n;a!ório Regional do Alg'ar-' hortas, boa IÍiqtÚt e um 'bom porto' de S. Luis, com o 'Torralta, a final quando, durante' uma sessão púbU�
ve, dtr'bg-¿do' pelo rev. [José Pedro,' natural, reunindo portanto' as (;on-: do Regional dd. I Divisão D·istrital. ca este pretendeu retirar-se; ante

executou, na Praça Marquês de
.

dições 'ideais para o efeito. O vencedor do p.rélio asoenœerá, a insi,�tência dos moradores da As-

Pombal, canções regio.nais e qua-' O dr.'Hortd Correia historiou de-: de imediato, aa Carrup'eonato Na- 'sociacâo em serem ouvidos.
dras popwlares, em parte com: p-ois, com abundância "de datas e' cional de Fut,ebol da III DivisãO. Foi chamada a GNR local duio'
acorrupanhamento de harmónio, vio-: :'pormenores, aS razões e poess'óas Desta nossa apagada secção, on-, oabo entendeu não ser necessário

la:
.

e
.

tf'Lmbores,
.
que interessaram' :que fntervieram na éorporização de semanalmente vamos procuran- intervir, dado" o carácter pacifioo

lYtvamente a assistência, tuda deno-' "da Vila Pombalina, «criada com a ra pôr a�go do que respeita às cer-, ·do pedido. O presidente viria a par­

tr:-nd? ex<ae!ente harmonização e boa .sentido perfeito' da qualidade» e tezas Il promessas de Vila Réal de ticipar do cabo ao qovernador civil,
qualidade �nt�rpretativa, aquela um cuja primieira casa foi a Alfândeqa, Santo Antón'Ío, um voto formula- ao ministro da Administração In­

p�oucfJ pr.eJuIMcadp, p-eJd difícil acús- para que p ·negócio do peixe, o 'prin-· mos, igual, certame:nte, ao de todos terna e ao comandante creral da

tt�a do arwp'lo: recinto. Mas' o pú- cipal dd. época, f�casse naciona.liza-· os naturais desta vila, amigos do GNR, os quais, segundo informa-'
bhco, presente em b'om número! do e com a actual Avenida da Re- desporto: que a Lusitano consiga ÇÕflS que cothemos, viriam. Il dar

gostou e não regateou ap:lausos. '. pdblica obedécendt) então à estru- . wltrapassar o difícil obstáoulo que .'razãO àC(lüelá," (j,ii'tOridade local, oca-

Ac¡ Coral dI'¿ liIaro·, ,sucederam.-se tura da fa.ohada .de um grande pa- .

se �he' depà:ra�,:regressando a um' siónando o' pedidD de demissão,'oon­
t)S �a.nohos de B-an,ta Lwzia, Luz I .1áCio, tendo dois' torreões laterais: escalão mais de acordo com as tra- forme já not�ciámos.

det Tavira. e MonéarfI-p�é��, todo! i ,,'p, cujo centrp. e,ra a, p'r0p..r'ia 4-itân_�: "dições 'desp'ortivas da, sUa terra, e:"
..

.,� � I "

ac uando com extraordtnana gent-I degq., com, sua pedra de, armas.. da: sua g.ente., ': ," , ,'o c ..
'

.' FÉRIAS. DE INVE.RNO AS I Jornadas Juvenis de Divul-

.c?<.� ª:qnadand? p�enamemte à, .as-. }')i-sse· que a i-gfe;ia é q. peça. arqui-. ,Vamos' ·embóra, Lusitànó!·· .", O m:inistro' 'àio �Comércio Interno
'

., gação Filatélica, efectuadas

sb}8t�nCta. /) ·prtml'n,7'o, além de um
I tectónica ma�s importante. rJ,a :v.il!1",

,.' ...
, 'o" '"

"

'

,1".'. no sãbado ·e no· dom�ngo no salão'

om elenco de pares. «QJ'escid(:)s.», ¡
.' desenvolv-e, uma campanha no sen- "da Corporação'"de Bombeiros" .de

apresentou. cdguns «11?;-ini.:pares» que,
tido de que os portu:que§e,� façq.'Yfl"

. VHa i Real de SantO' AntóniO', vie-.

-foram; mmto "ap.laudÚlos. O se,qun- ,

'féria.s de invernn, deixando livres �ram na'sequência da «!Mostra». Fi-

do, eJnbara. «1nI?8tre>? Otília, o, man-
'

,

pa.ra o.s, t'lfr.i8t"..�, estrrr.naeiros as 'latéUca oCÓ'rrida em 1 de DezembrO'

'dador,' 'se es.cusasse de nã(I :'aip're-- I uniqf1dés. hoteiéiras. Esta campa- .- de 1976 e da I Quinzena de Fila-

,�entar: o «bmle mandado» por faUa'
nha. cuoja execução estará a cargo ,telh'. do Alga'rve, de 3 a' 17 de Se-

de aparelhagem sonora 'mostr'ou"d
,da Direcção-Geral de TuriSmo; de- . tembrO' de 1977 .. pr'Omoçõ,es da Sec-

e�idência,.•>o, seu nível }(i, .«inter�a-· nomina-se «Faça férias' reparU- : ção FHatéHca do Núcleo de Edu-

'cwnal». E o último, e-inb'or'a des-
das»: Hoteleiros, trans.portadoras e. caçãO' Popul-ar daque.la Corp'Oraçã'O,

falcado; foi bom expoente 'das nos-'
a,gentes de viagem a�garvios mani-

visavam estimul-ar, nesta região e

sas danças folclóricas, nomeÍlda-: ,,"P .. ,'C'" festaram' já a sua adesão a tal
Provinci'a, o interesse por quanto

mente os trep'dantes corr'd' h
'

.

campa.nha, nunw. reu'liiãío nas' ·ins- ,,' se pr·e�',de à FI"l'atel¡'a,' c,onh'ecl'd'as
.' '.' tn os, � Lag'os está rte.·'p'arab,én.s! O Al.·gar'Ve· está de parabéns! A IgireJ'a 1

-
�

e os remexidos ba'Íles de r,o,da ...
,

'

ta. açoes de aRTA. Oomo aliciantes, : a;s sua.s.. po-tendalidades, c'Omo' meio
,

.

,
catÓlli,ca está de'pœrabéns! o· ST.: Piscarreta, corresvondente deste são oferecido-8 preços mais baixo-8 ,de educaçãO' e .foTmação.

�
.

;BANIDA nE PJNHAL NOVO: '. jornal na ciàxide de Lag'os, está œe parabéns.
.

dr¡ que nia ,estacœo alta. Outro dos Na's I Jornadas Juvenis, em.pora
.

.
.

E isto, por�·B? .: obJ·ect·.-os da camp'an!.
- é

..

A C
. ..

d F
' 'f WC<

. ou, ,"'... «aumen-
.. a ad·esa-o d'OS maIs jovens, a quem

On1.48sao
.
e ·estas. vila.-'I'ea-1 Po.�que·.,) �'e.us s�hores e �';M.i __ .·8·�.DMh·oras, ·casou o p._.Jre t d 1 t í'lid' d

.

1 f' t'"
'.' .". �oo ".".,....., v," uw ar _gra ua men e o·s tces e ocu- esta activl"d�'''''e e'ra e'sp'e·c·¡··a·lmente

�se .

at par toularme.nte féliz" tra-
'

. �U

Z' rI t'
" � ." .

.

. P-isoa'[reta. E envio-lhe as minhas efusivas saudações, eu, que só pação das' unmades hoteleiras na 'dI'rigida, não alcançasse·ainda toda
en o a e n08- esta Banda da So-. � _' ci.nica:mente dou paro,bén's'a algu·ém· quan'd'o �.'e casa. 'E en·"o-lh·e t ti b' té"
ciedade Fila,r.mónicd :União' Âgrí-: f' uda

_

u v. :!d¿�e�».. ,

atxa, a ntVets compen- ,.a pretendilJda dimelisão" registou-se
cola de Pinhal Novo. Os ceroa d'e'

e U8was sr;¡. çoes, porque o ,.seu ·casamento não é um cas.amento jâ um número apréCiáJvel de par-
'Vulgar, o seu casamento" é um doto "de oa,ragem./ e' um des/r-l'dar O sec·tor do' tu'r"smo' e' t'do pelos _.

'

d'
quarentaC' t d

�, .....
, '

.. ticipantes cuj-as colElcçoes, no·� 1-,

"'f�""'B
... ,,,,,,a'YY1lfJ�!':,f!'Yl, e�.,!3.§tam,ÇlfJ:!1:.i- "da" barvdeira, 'do quer.er ..

da oonsciência. indimdual, 'do ser lúcido," 'nossos 'governrr.ntes como· dominio i rIam
. ,.ca anu.'U" ·ar.:.uando' sob a'

..

ê '

t
,'ver·ros 'graus "em "que· se nse .

,

.' reg n- t,n egr···o; C()
.. ""ml�eto, sadi'o,' no meio da oobard"a, geral e da m-J;an;n xclús'v' da';" t'i

,. .

d D
cta do maestr' p' t d S

.. "<" • c:;u" � ·e ,o ,ntCta,'!Ja pnva. a. . u-
,davam plena ideia de cO"mo pode e

"

"

.

0' tn o e. ausa, re- trwpotervte Sawd1emos um' espíri� "f' t'
'"""'" d'd' t" rante os anos de dDsenvoll'vimento '.

. ,

ve.laram-se-nos excelentemente d's-
.'
'. .' .0' o,r .e, que e capaz -e 6s.a tar v-

t bu!
• as ratvas, do conformtsmo' e da hipa·crisia. .desta in!lústria, foi ri anarquia em-

n
.. , ·dos.pel.o's seu.s naipes,. e..

tendo.'
.

c
Está d-e. p�ra?'éns a Igre4a eat61ilc(1;, po.rqwe exemplos de pa- presario,l quem d'àminõu e teve nas .

<- 9f!l'0 'pnmetra� ftguras, em cada! dres como este e do que el necess't· ,-"i' t
,,' J' mãos todas as op'ortun"';da3.es, de "R'Buntin· em· p"a.d'er·ne'

nat?e,v,tnúsíCOS- quœUfiCàdÓ8,' bons i . .' ,'-'
.

.- . a" .

• a para auiap· ar-se as \htmoen- ,'"
,

SOl}SfCf� .

e .!1ptos a valorizarem" ao ::s s;m fr�nteira;' a¡:quir1it-s �Ie�. ahlma tumana. IF, que, diga-se ������t'::e:q:u osu;s d����¡�:m:� d'" e"" m"em"" ti"r"'0 s' °d�a" "C'a"'ix"a
m�zmo qua.U:¡uer dos nt¡méros to- (J;oo:/;,p���ar.a:.;�:it: .!�r"�ig:;;'J"'a :nt�g:/�;:'/::'lé�%��le:tft�ae;:: dernm algumas intervenções no
'ca OB.' """ "

'-a 'compartilhar o ,p·oder. ohm os déspostas (em vez de estar com '08 sector, o '!lànoriima era naótico:
b ooncerto abriU cci� ;;;n,árcha h 'ld 'lh

"

.

d' O" éd"t • f' la 'do
.de concerto «Minha Galizá» de Mi-

Umt es, como tinha feito o seu iniciador), 'sustentáculO' desse 1?'1;t. nres d" contos de ,J;ividll,,� (t,!) e r. I o ,..gr CO .. ,

.,qu,B,l.,.de' ·.'O... ,ziv'eir.a, ,a. ,g.u'. e' ,�e' s.·eg.uL" ..

·J poder, e pMa essa 'finalidade erwpregando métodos ignominiosos F1.¿n(lr¡' de Turisffl;o, à Previdência"
.-,

" , (hã tenha d d 1 ') t·
- '1' e à Banca.ll,nidatl.es maz'di-mensio- 'h d' Alb f

•

,

ram a,.abertura «BUick»; de Swppé.: ,:

'." o. mos me o as pa avras ". en,�m, nao V(1) e a pena, Con"el O e Jot u eira
"' ,«Ca,nctan del olvido»,-''''sele--cç(1�,O''- d"; , ' neste, mOil1Uent,o

. em. que lhe estamos a dar os parabéns,' estarmos nndali;:, 1)jrada,� '!lar,,:,' 'um Uvo de,. "
.

.' ... "

" ".
a deriF;nr o rosa'r' c �':P idí' 'd....

.

d"l'h ", clientela ':em extin.ç'ão. (1, traboalhar
zarzuela, de Serrano.; «Verde Vi-"

• °1 � .0 o,," ,r' ss.mo os seus p-eca t· os.

nho.»_. di'! li[. N.: «Fatz.tasia», de José
',. EJisté aoto do' p'adre Piscarreta é um,resgatar'da Igreja",caM-

Elvié.:�:«Z:�P'8Ôdiq._ n.O 13»/ de Mi_o.uel
Uca, quamJrJ,o se sabe que padres menos conscientes e honestos, a

de Olwetra e «Manuel Pares», mar-
têm errupe.nhado em atitúdes e oorwpll'o.misso-8', .nãio se U-nvitando

âvr, do me8mo a,utor. Pn.ra qravr'.-
ao exp-rirrl.!Ír de opiniões pessoais no circulo dos :seus con,_hecimen-

....çã:ó;ia banr],a toliou, extra-éOrÍfn�o.·, tos (ainda seria de tolerar) mas utilioond,'O o p.úlp:ito e outros

.' a::RQnita, 'mefcha 1.(2'02»,- do jovem i: lug'ares sq,g,rãJdas dessa re-liiJião, para propagandear ideias e par­

,()ornrposit,or vila-realense .Ale;x;andre ;�: tidos .reaeciofruírios:,' Servindo�se indignam'ente da religi:O'sidade
Fermin-dê's Azur' ,....., ,. '.autêntica de, amos' fiéis,,'para lhes incutir'meologias em ,tudo

:D.Felic�t(l,ndo, n� final"ó ���eÚro» antagónic�s às ideias de Cristo.

• mto .. de Sousa, pelo magnífico con-
E es-tâ'i-it:estB procesSo de:_re'sgaté a ,inÚ::iar-:se ..pelo Algarve?

celta, tão a .qosto do p1ibliCo:. que Já tinha tiJdo o prazer de conhecer o padre Salomão e sabemos

,?!�O �e. ,pa.tl.8,Qu de"ll ap:la,_Ydir" ,p.er- qu� outros há que estão'imtbumos .do mesmo. idea-l .. Mas que ideal?

guntamos-lhe porque esoo:lher", p.n,ra
O tdeal de (ju�go eu, nenhum. de];e8' me' passou pa,lavra) correr

o' mesmA) ,núm1eros
.

tão ;caracteriza- ?S véu� q_ue tapam.o verdadeiro rosto de Cristo. Aquele cuja
da'mente p01,-h,';mres: Respa'lÍdeu pen-

tfJ¡eologw ·era. a da ltb'ertaçãio do's"pôv.o.s-e do homem. Po,r 'isso,

�ar q�e ·havia. !uf!_ares .e .q.9,fupa-
' o.s rom<ll1ios invasoreS' o mataratyll· ,armarvdo o braça dQ prórprio

mentas próprios para' ouvir sinfo-' povo que ele quq_ria libe'T'tar Jfaoto qwe se repete com outros

nías' � otttra,8 pecas menos acessí-'
Oristos pQsterioreS (reincarnados'! - GuevMa; por exemplo) é'

veis e"qwe. quanto a ele, o 'que se
criando em seguida uma religião que era a deturpação' dos seus

tr;ca.rn estava mais de aCQrdo. com 61�s�r:a.'YIÍen.tõs e que se tornaria· o .escudo dos opre,ssores." como a

o, .fJ;}BtO da yf!Yteralidacl,e das popu-
'

Iw,swrta nos mostra até œo cansaço ..

7'1çoes. Alegrem-se, pois, os verdadeirós cristãos, que há novos e ver-

dadeiros padres que tentam dar-nos o veràlJJdeiro� rosto de Cristo, r;t
e este se7'á de confiança, co.ragem, alegria, igualdiule,. e repúdio

r ·firme pelos, d¢srpo:tas e pela mentira.
Parabéns à'Lagos, põrque a-poore Piscarreta é de Lag.o·s. E

parabéns ao corresrpondente local do Jornal d'O'Algarve, sr. Joa­

quim Pi:scarreta,,, porque' é seu tiD. U.tiZ£oondo o seU estilo; eu

dliria: Lagos marcou. ' :

[BRISASI do cmAf)IAn�]
'Está"de parabéns, ti Comissão de
Festasde'Vila--Reafde SantoAntónio

SAAL nE CASTRO MARIM

PROMOVE A:MANHA
FESTA RIJA

•

'P'ELA paseaqem. do 1.° aniver8á­
rio, a Asso-ciação de Morado­

: res 19 de Maio SAAL, de. Castro
Marim, promove amanhã, [esta rija

.

que também coneiâera de «unidade
e mo,bilização», conforme comuni­
cado, onde apela à participação de
todas. as' Associações 'de Morado­
res SAAL e ·de todos os moradores
pobres é oorilv-ida todo o povo do
Distrito.

O Largo 1.° de Maio (frente à
Camara) e a esplanada da Casa
do Povo, serão os' locais onde a

.festa se irá desenrolar.
O proqrama: às "1.00 horas, al-

A SESSÃO SOL'ENÉ
Ao conoerto, se,quiu-se, nos Pa­

ços do C'oneelho; umci sessão solene
r:¡'m,emoratixa do aniversário da
fundação da vila. Presidiu o pre­
sidente da Câmara Municipal vila­
-realense, sr, António Sdntos Reis,

VENDF_:-S£',
3 camas cam ¡colchão, Rua

D. Francisco .Gomes, .'37-3.°
esq. - Vila Real de Santo
António.

"

I
--------------��-----------

·por J. Cruz

VOTada c¿m ioçuete« e morteiros:
às 11¡.30, tarde: cultura; com o�
grupos de Teatro e, Ooraõ da Casa
da Cultura da Juventude. de Faro
canto livre' 'com .os: gruPQS 'Praxis;
Vozes de Abr.il,.os_Piqneiro.s e"se
forem reso·lvi4as' a' tempo proble­
mas de' transportes,. o Grupo de
A·cção Cultural - Vo�!es da -Luta.
às 21.00 horas haverá ·convivio mu­

sical, poesia; fados é !folclore, -'com
a presença. de José. Fanha, Duo
Pinto e Rei' (artistas" populares) o

rancho folClórico,.dos pescadores de
Cabanas e o ilusio.nista, A,lex. Para
encerrar, haverá baile com' o ron­

junto Contacto, oom comes· e bebes.
A 1,· parte, que âeeorre.noLarço

1.0. de Maio,' é'�ínteiramente gra­
tusta. A que tem inicio às 21 horas
destina-se a angariação de fundo;
para a Associação.

"

F'

A LUTA DA 19. DE MAIO

(Conclui na 3,· página)

E*ffJP.: no Al,�r,p, o

secrAtlrfo ,dp.· Fstâdn
dâ

"

4drillnlsfraç,a;o
RetJ'�ó"al:e' tncàf
I N])(;TOU na sef!'unda-f'eira uma

vi:sita de trA;ba'lho ao no·sso DIs­
trito o secretâriD' de

'

E'staJdo da
Administracã'O 'Re'g'ionaI' e Local,
Que Il,pre-dou problemas de âmbit0
provincial e municipal, ligados ao

.':ev. deoartamento.
A

.

�i'Sita' 'gue se' prolongou até

quarta-f'eira, principi'ou com uma

reunião no Govern'O Civil, corn o's

representantes das Câmaras Muni­

cipais.' O membrO' do' Governo des­
locou-se também a São· Brâs de Al­
portel, Loul'é, Olhão·, Tavira, VHa
Real de Santo António, Alçoutim,
A'lbufeira:, Lagoa, Portimão', Lagos
e Monchique.

Os fabrícantes ,desta pequena motorizada britânica, 'denomi­
nada (fEasy Rider» e lançada recentemente no -eompetitívo
mercado deste tipo de veículos, anunciaram há pouco que lhes

ti�a sido adjudicada uma encomenda procedente .dos -Estados
Unddos, no montante de dois milhões de, libras. v

Com uma sólida estrutura tubular aberta --' .que serve. tam­
bém como depósito para 3,9 litros de gasolina __, a -motoreta
é dotada-de um motor a dois tempos, de 50 c. c., refrígerad«

, .

a ar e com embraiagem de transmissão automática. Há modelos
para lima ou' duas velocidades, ambos- com um consumo de.
combustível de 2,15 litros por 100 kms. e :uma velocidade
máxima de 53,kms./hora. "

.

,,' '" .

A .suspensão traseira e o garfo .telescó.pic.o dianteiro of.erecem
grande .comodidade. Entre � earaeterístícas espéeíais .. de segu­
rança, Incluem-se luz traseIr� de tamanhe- '.grande, reflecteres
de pedal, pneus largos e travões de acção, suave e progresslva,
O �odelo de duas velocidades (à� esquerda), tem excelente :po­
der de aceleração e potência de' subida; com guarda-lamas de

aço inoxidável e guarda-corrente: croinado. Ambas as versões
sao' dotadas de imobilizadores de' segurança de' interruptor
manual múlt!pl'o, para o claxon,

..

as luzes e, a ignição, bem como

de um. veloClmetro e conta-quilómetros.'
.

A eIicomenda d·os Estados Unidos abrange c�rca. de 12 000
m·odelos.

" "

NO MUNDO
DA FI'LATELIA 1(9
TIVERAM ÊXIT,O AS I JOIJ,NA­
DAS JUVENIS D:E DIVULGA­

ÇAO FILATÉUCA REALIZA­

DAS EM VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

deve começar-se a coleccionar se­

los. 'Desde a ,escolha' e desenvolvi­
mento de' um' determinado tema,
aos maiores ou menores cuidados
na apresentação.; cie uma determi­
nada série, tudo se encontrava nas

I J'o,rnadas Jlllven�s, servindo de li­
ção e de exemplo para os mais'no­
vo·s.

\ ,Timto a (ffil:óstra» como a «mini­
-feira» registaram desusada fre­
quênoia, em especial na tarde e

noIte de doming@, jâ que o feriado

municipal de sâbado, em cujas co­

memorações.as' I. Jornadas se inse­

riam, levou a generalidade' do pú­
b1lico, parç¡" os iestejo,s na Praça
Marquês de Pombal.

,

Numa mesa do' recinto da '«mos­
tra» encontravam-se. à d�s¡)osição
d.os jovens interessado·s na f.ilate-

(C.omoluñJ na 3." .págiinJOJ)

MAl,S
", 2 4,,00 C'ONTOS

... _

dlstrlbuldôs alemana
. finda aos QAlCOES dI-'

. m.'uE ,·VEN,DEU O:

,<2-.f�,PRÉ,MIO;' 50 358

N A Oasa: dó Povo 'de paderne de-' ,.

correu a prlmei'ra ,,·s.essão de
JIII!I!!I!I!II!-"'��!111-----.-.esclarecim,ento da· Ca,ixa .d'e Cr'é-; l'j ,,":.:., ¡ ,,'

.- .", ;, , .� ;" ..

,dito Agdc(i}la Mnítuo do Concelho
,'s· .' ;1" 'b' ,od' ''',,,;I;

.. ;... .' l' "Iéde' Albufeira, após a' escritura que.: ,ti u' rI aHe,:;�em ';.
'

.. OU .

a 'bfidaoHz'Ou.
'

.. , "

.

Assistiram muLto,s agricult'Ores, 'U'·.M do� 'P�QIJ)l�'W;¡¡" �,�:':�ü�,� s� 4e­
sendo a mesa Iconstituída pelos pre- . c' hate ,.a maioria:.,cto·s Munici­

sidentes da assembleia geral, 'dI- pios do Algarv�:� �Õ.:i.I,aªJ_¡:f!'�{i::J9.S,
recção e 'conselho .fiscal, respecti- não só pela incomodidade dQs:chei­
vamente, eng. José �ntónio Júdi- 'I'O'S qué exalám; como pô�:-em ,(tada
ce de Meneses, Francisco Te'Odósio diá,' iiií' suas' áreas ·se .. revelarem
N'eves _ e Manuel Teodósio de 'Je- in."afs "irisuficientes.�· Urriâ! ��O,s.lt1va
sus e o·s membros da União das: :,solução Iui: rug.ora imcoÍlt'rá¿f�-pela
Caixas' de Crédito Agdcola Mú-

.

Câmara Municipal de; LÓu]!4}'1.,gra­
tt;0' srs. HeI"lander _Jo·sé Nunes Ba- .ças �. co-làboração do ye,re'�,�¡sr.
rao, Hél'<ler Marques Carmo A:guas S"érglO Cavaco, com .evidentes(>van­
e Joaquim de ,Sousa ipi,scarreta e tagen-s para as duas partes. ,Assim
ainda 1;)iogD' ,Rodrigues -Sebasti'ana, foi, cedido' g.ratuitamente e'- 'pelo
chefe' die serviçD's da União que, no espaço de um ano, com períodos
final, respo'ndeu a perguntas for- prorrogâveis, um terreno no sitio

. muladas' peros presentes, esClare- 'do Semino, ondé Ó lixo ,será'· depo'­
cendo as finalidaJdes da Caixa e as sitado e enterrado. IDstão sendo
f'acilidades concedidas aos seus só- abertas valas com 3,5 metros qe
cios. ,cQmpri:rr¡.ento, onde 'O lixo é depo·­

.

A Caixa de Cr'éJdito Àgri'cola de sitadp, sendo coberto com um me­

Al-bu.feira terâ a sede em Paderne trO' de terrà acima das camadas de­
e fundonarâ provisoriamente nas positadas. Evita-'se os inconvenien­

instalações dO' mercado; cedidas tes do ·IiX'o ao ar 'liv,re e os terrenos

pela Junta de Flreguesia. ficam adubados para' futuras plan-
A. M. tações de laranjais.

A\llt�A\.II\Vlt : o ¡melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQiJELm GONÇALVES' (CASA DOS

I)()()IDS REGIONtA,]S), &ua daB '!Pontas de 'POl1tuga¡l, 27 � TeIlefClŒle 6 ,28 82 - Lagos·-,- R�' opa.ra ,todo o PIa!e


